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SOJA DE PORTUGAL, LDA.
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AUM'ENTE
OS SEUS LUCROS

DANDO AOS PORCOS

RAÇÕES qUE CONTENHAM

AUROFAC*
•

O Aurofae* é o produto que contém

a Aureomicina " (clorotetraciclina) e o seu uso

permanente nas rações proporcionar-Ihe-é t

1.0 Diminuição da mortalidade;
:J.o Mais porcos por ninhada;
3.° Aumento do índice de crescimento e de engorda;
4.0 Mais aumento de peso;

,

ó.o Menor consumo de ração.

/

O uso diário do Au r o fa e nas rações permite que os porcos atinjam os pesos de
abate 2 ou 3 semanas mais cedo. O uso diário do A.urofae, nas rações, pou­

par-lhe-é tempo e dinheiro.

Utilize o A u r o fa e nas rações dos porcos e será largamente compensado

Peça. ao seu fabricante, ou fornecedor, rações contendo Aurofae
'" Marcas Registadas

DF.PARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO
Cyãnamid International

Á DMsion of American OyllnamW Oompany
30 Rockefeller Plaza, New YOfk 20. N,Y., U.S.,A.

Repres. exclusivos para Portugal e Ultramar:
ABECA SSIS (IRMÃOS) & C.A
BUll Conde de Redondo, 64-LISBOÁ
BUll de Santo António,' 15-3.0 - P O R. 'l' O
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DESINFECTANTES OE SEMENTES

"SCHERING"
r

TUBI\\}IT
desinfectante especial para trigo, 12 % de Hexaclorobenzeno

I\BI\\}IT-NEU
1 ,7 o, o d e M e r c û r i o , e m c o m bin a ç ã o o r g â n i c a

Distribuidores Exclusivos:

AGUIAR & MELLO, LOA.
Praça do Municipio, i3-Lo-LISBOA

IH ERPETOL
PARA DOENÇAS DA PHE

'UItA GO.lA Ol HERPElOL
• o seu desejo de coço'

!)Ossou. A cormchëo dese­

perece cerno POf encenro,

A Irrileç60 il

domlnode. o

pele è rel�'
COde. ell·
.1 II d e, 0',
elMos come­

çarom. Medi·
comento pot
ellcelê"cle
poro todos 05 COSOS de eczemo húmido ou seco.
crostos,. espinhos,. erupções ou ordênclo no cele.

.�

�Q� e

4:; I�--I
A ftfIda f!I todas • Iarmáct. • drogari.

" IJQ@ �. / G VICENTE RIBEIRO & CARVALHO

I'.
o � .(l. \ � D.A FON S E C A, L I M I TA O A

REPRESENTANTES PARA PORTUGAL,

S. A. R. L. QUIMtCOR-SecçãoAgrícola RUA DA PRATA 237 ..... LISSO�
R.UA SOCI.EDADE .FARMAC£UTICA. 3-LISBo'A. _-'
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3nr. . ,£a.vrador
F a�ç a a s suas ·có'nta.:sl

, : "
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Prefira como adubo azotado o
.. i, .�. :·t I. :'.: � :�] 3. : l '.

I"

: rl i
.

," ;' .' '

c o m 2 6 , 5, o / o d e _ft z o t o
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__ _'. ". .�' .

: ';�'. 1 : :..�,' '.� :-.
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(Metad,e Dit,\i��,� *'; �,et .. de aDl.oDiaeal)

.,.._- .._�C:;'��:-�.J..:.;_. ',:�r-' .r-
.

pois é def1odos os adubos azotados

aquele, q�e résulta �'M A I S B A R ATO.

P o d e 'a p 1 i c á -1 o, que r à

SEMENTEIRA quer, em COBERTUHA

---1::]11---

Companhia União Fabril

LISBOA p O R T O

H. do Comércio, 49 R. Sá da Bandeira, 8�

DEPOSITOS E REVENDEDORES I<:M TODO O PAls

:.1.
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ADUBANDO COM

CHILENITRATO DO

AS CULTURAS DO TRIGO E DEOUTROS CEREAIS,
DURANTE O INVERNO, NÃO NECESSITAM DE UTI­

LIZAR AZOTO À Sf:MENTEIRA.

ADUBE RACIONALMENTE E DISTRIBUA

OS SEUS GPt.STOS.

GRANULADO ESPECIAL: NÃO SE DERRETE-7
NAO QUEIMA AS MÃ'oS-NAO EMPAPA.'
AS MÁQUIN AS DISTRIBUIDORAS. 3701

É MAIS CARO MAS RESULTA MAIS ECONÓMICO

E M T O D ASAS C O L TUR A S E P A R A T O I? O S -O S S O L O S

PARÁ AS

GA,LINHAS'IUBAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP S
ENÉRGICU, ACTIVO, EFICAZ íEl

Aplica-se nOB bebedouros das aves e 6 I NO FEN S I V O para
os animais domésticos

Com o desinfectante ZAP as galinhas não se contamlMm

Frasc:o pequeno. f2$50 * ,Frasc:o grande. 50$00
Vende-se em &odas ai farmácias, drogariaiJ, aviários, etc,

DISTRIBtnDOBI!S
GERAIS:

I o MELHOR CAFÉ 2854'

et ObA

BRASILEIRA

Vlcanla Rlbalro
& c.a

61, Rua Sá da Bandeira, 91

r,l,flllll, 27141,27147 I 21141-POR,!,O 'I(Bnntu-s e para toda a parte)-
________________... 1 1

R, do. FaNluel­
ras, 84,1.0.D',O
l.ISBOA

SEMENTES .,.,
co
00

-

<IA SEMENTEIRA» de At.1PIO DIAS {7 IRMÃO, para semear nesta época recomenda:

Alfaces - Beterrabs para mesa, Beterraba forraglncsa - Cebolas tempo, ãs, Cebule s
serô\ll.s - Ceno urs S - COUVfS pencas, Couves nonchuda, Couve fle f, Couve Iom­
borda - Espinafres - Elvilhas de grão, Erv lhas de Quebrar - Pavo do Algarve,
faVa aguaduic ... , Pava w-ndsor - N· bi s temporãos, NaboB serôdios -Rahanelt'S -

Re pulhos hotandeses - Carrajó - Erva molar - Lawn grass - Rh")' gr•• s - Pinhão
bravo - Serradela - rojo ar na 1- Tojo molar - I remGç' para adubação - Luzerna
de pruvf nee, Luzerna fJan ande- Trevo barsim, Trevo spadony, Trevo branco anão.
Trevo branco gl, _nte Ladino, Trevo da Pérsia, ftc" etc. etc" e arnca uma com-

pleta colecção ds s mais ríndasIloree de norbos holandeses.

,

Se deseja SEMEAR E COLHER dê a preferëncla às sementes que com o
maior escrúpulo lhe fOI nece a

IA SEMENTEIRA, de Alípio Dias & Irmã�
RMII MoulillM fill 811.oIrll, 178 T"'fS.: 37/578. 33715 PORTO

N, B, - Preços especiais para revenda Catálogo grátis em distribuição
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T·R I T I S·A· N
DBsinfoclanle espacial a SB,Go para combater a <I CARIE» ou (( FUNCAO)l do trigo

NÃO É VEN ENOSO

Senhores Lavradores"
Acaba de chegar nova 'remessa de TRITISAN, o Iunglcída que' tão bom acolhí­

mento tem tido por partii da Lavoura.

Sigam o conselho da Federação Nacional dos Produtores de Trigo, desinfectando
as vossas sementes.

.

Não queiram sofrer os prejuízos resultantes da desvalorização dum cereal atacado

I
de FUNGÃO. .

,
.

'

.

. Façam, pois. a desinfecção das. vossas sementes com TilfTISAN, um produto _. I
da «HOECH�T�. que: além d,e, �ãO �er tóxico, ofere.ce as maior?s van.tagens_ � gara�tiás. IPeçam Informações on. dirijam Já os vossos pe�ldos ao agente mais próximo.

Um tratamento,
EFICIENTE
durante 2 meses

Pouco tóxico

Económico

COMBATE Á MOSCA DA AZEITONA

----------------------------...._.------------..----------�...
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Motores Diesel
œ � � -lJ ID �
--- OS MELHORES PARA ACCIONAMENTO DE

L�URB� DB nZ�IJB, M�R�BHS, OUUtH�DDHAS, BDMB�S. m.
REDUZIDO CONSUMO - ROBUSTOS - ARREfECIDOS

POR AR OU ÁGUA
FACILlOAOES OF Po\OA'\1F.NTO

HARKER, SUMNER & �.�. L.da
PÇ>RTO-38, R. de Ceuta,48 14, L. do Corpo Haoto,18- L I!'B' IA

-----------------------------------,--------------------

(426)
-

.PO EUREKAr-OENOL--1
_,_ Saciedade !Jortuguesa _I

-de Gen%gia, ,.edo,

PÓ AZUL FINíSSIMO

Aprovado e reçQmendado!

D

--Misturado a seeo com

a s e m e n_ te, e v i t a ô

Importadoras - Armazanistas FUNGÃO DO TRIGO
I e estimula a germinação.

\
.DE

Produtos Enológicos
Material de I\dega

Entre os melhores:

O mais SE-GURO

O menos TÓXICO
O mais ECONÓMICO

E--

Material de laboratório I
a

INSECTICIDt\S ABl CASSIS

À VENDA EM TODO O PArS

LISBOA - Rua da Prata, 185,2.0 SoIuvol" Lda.
Tel e f o nes: 2.8 O 1 1 - 2.8 O 1 4 Campo Grande, 189- LISBOA - Telef. 790916

1 ...----'------------------------------------------------,

GORREII\S - MI\NGUEIRI\S - GOll\S

GOOD;fiE4R �
'"

Dístribuidores exclusives: Canelas & Figueiredo, lda. - R, Fanqueíros, 46 -LISBOA
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A MAIS PERFEITA E COMPLETA FONTE

DE ENERGIA AO SERVIÇO DA LAVOURA

• G R A N D E V A R I E D A D E D E P O T Ë N C I AS. MODELOS
ESPECIAIS PARA VINHAS. POMARES E CULTURAS
EM LINHA. COMPLETA GAMA DE ALFAIAS
• O ÚNICO QUE APRESENTA EMBRAIAGEM HIDRAULICA
- MECANICOS ESPECIALIZADOS EM TODAS AS AG£NCIAS DISTRITAIS -

3675
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I Lãs * Sedas V ENDEMOS M A I S BARAT 0)Algodões

I Atoalhados Armazéns Cunhas

I
Malhas in teríores �I
Malhas exteriores

PORTO

SOLICITADA:ICamisaria ENVIAMOS SEMPRE ,AMOSTRAS

OS CITRINOS
PELO

Engenheiro I\gr.qnomo J. DU 1\ R T E 1\ M 1\ RI\ L

(428) GAZETA das ALDEIAS

.

Nas suas 640 páginas, profusamente ilustradas, trata exaustivamente
da cultura dos citrinos, de que, como se afirma no II Plano de Fomento,
poderemos exportar 10a 20 mil toneladas anuais, com largo benefício para
os produtores.

Mas para se atingir esta exportação importa seguir, e com

urgência, outros processos de cultura, pois com os laranjais que actualmente

possuímos, e com os métodos empregados, [árnais poderemos, como se

impõe, enviar para mercados externos produto em quantidade e qualidade.
Todo o lavrador desejoso de modificar os processos culturais, que

até agora tem, adoptado na produção de laranja, deverá ler

os CITRINOS
a obra mais completa,' que entre nós se- tem publicado, sobre a produção
de laranja, tangerina" .Lí m ã

o e outros citrinos .

. Pre'ço, à cobrança _' Esc. 115$00

Pedidos à Sazeta das :5tldeias
�--------------------..------------------------------------�

R IHOUSIRIU DO 8RRUIHoiVILA NOVA DE FAMAlICÃO-Teler, IIS
l' âbrica de: I'ubos de cimento para a con­

dução de ãsua .a qualquer pressão, Blocos,
A rgolas para p�08, Peças para mina, Pos- Ito, pam Ilurmnação PlÎbllca, lIarricas em

I
címento para sulíatação. Chamamos a aten-

'; �, ção pars as peças para mmas, rubos e argo-
4� ; las de elm-uto, por ser um labrlco ainda

" .'
baatante

'

deacoubeeido e de dnraçllo se'"
, confronto. Armazém de, Ferragens, Dro­

garia, Telha, Cimentos, l'al hllráulica, Cal
Peças para minas gorda, Sal, Adubos qUfOllCOS, etc. .

------------------------------------------

3199

Tubos de cimento



ûistribuidores __ de Adubos
(Patente registada N.D 34753)

Os mais perfeitos, económicos e de maior rendimento

MONTAGEM FÁCIL NO LEVANTADOR

HIDRÁULICO DE QUALQUER TRACTOR

Todas as e�grenagens trabalham em banho de óleo, e devidamente isoladas das poeiras

CAPACIDADE DE

ESPALHAMENTO

Superfosfato granulado até:1O metros

Fertilizantes em pó • � até 6 metros

Nitrato de cal • até 8 metros

Cal em pó . até 4: metros

Utilizando adubos em pó,
o dispositive de cortinas «NM»

evita que o pó mais fino seja
levado pelo vento,

O ESPALHAMENTO t TÃO

PERFEITO QUE MUITOS

SRS. LAVRADORES OS UTILIZARAM

COMO SEMEADORES, COM OS

MAIS LISONJEIROS REsqLTADOS.

Representantes exclusivos para Portugal e Províncías Ultramarinas:

o. L. L V. E. ,R.
Organização Lusitana de Importações, Vendas e Beprasentaçües, Lda.

3695

60-A a 60-C Alameda D. Afonso Henriques
End. Telegráfico: '«Tracoliver» L I S B O A Telefones: 725133 e 720134
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MONTECA11NI S. G. Milano Itália

adubos - insecticidas - fungicidas

" -

ácido tartarico italiano
Mo ntecati n i
/

"antiga marca appula"

Vinicultores
peçam aos seus fornecedores esta antiga
e acreditada marca

todos os produtos químicos para agricultura e indústria

Agente

E M AN U E L E B A R A,8 I N O
Rua d.a Prata, 93-2.° eSQ. - LISBOA

J'
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A NOSSA CAPA

Numa herdade do distrito de
Beja, um trabalhador rùral pro­
cede à rega, por aspersão, duma
nitreira.
Eis a imagem que nos oferece

a gravura da capa do presente
número,

(Fotografia Artur Pastor,
amàvelmente cedida pelo
Arquivo da Direcção - Ge­
ral dos Serviços Agtícolas).

ASSINATURAS
J.no ', 100$00·
Semestre • . • . .• 55*00
Número av u l so • • •. 5*00
Est r enge i t o (J!:xcepto Espa-

aha) - mals. • • • .' 50 010

Visado pela Comissão de CensuI8

Ano 65.0 Po rio, 16 de Outubro de 1960 N.o 2433
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PODE levar-se à conta de impertinência, tantas vezes se tem

dito nestas páginas o que voltamos a repetir: podemos, e sem
dificuldade de maior, produzir, do Minho ao Algarve, frutos de

alta qualidade, que em aspecto e sabor não sofrem confronto
com os colhidos em outros países, onde o pomar largamente prospere,
embora esses países não sejam mais favorecidos de solo e de clima

do que nós somos. A afirmação pode fazer-se sem receio.

Simplesmente, esse pomar prospera, .dá lucro e lucro grande ao

fruticultor, porque é tratado atentamente sob todos os aspectos, dando

consequènternente frutos talvez não mais saborosos do que os nossos,

mas perfeitos, sem mácula, atraentes, enfim; e, deste modo, têm com­

prador seguro, que paga generosamente.
Sucederá o mesmo entre nós? Conhecemos mal o mercado de

Lisboa, mas desde há muito que temos o hábito de passar, com fre­

quência, pelo da terra onde vivemos - o Porto. É certo que lá se

encontram frutos incontestàvelmente bons, sob todos os aspectos.
Mas, de mistura, por lá se encontram e até com lamentável predomí­
nio, fruta com bicho, uma, maculada pelo pedrado, outra; ao tamanho
e maturação t am b ém não se atende; o fruto de tamanho nor­

mal vem de mistura com o demasiadamente pequeno, assim como

o ainda verde se encontra ao lado do que já passou demasiadamente
o período de maturação. No entanto, toda esta fruta se vai vendendo,
mais centavo, menos centavo, infelizmente.

Infelizmente, dizemos, porque o fruticultor que tudo vende, seja
bom ou mau, não se interessa pelo seu pomar. Para que gastar ener­

gias para colher boa fruta? É indubitável que há excepções; mas

é também indubitável ser imperioso que essas excepções se tornem

regra, isto é, que todos os pomareiros produzam excelente fruta.

Na situação actual, em que se vislumbra a possibilidade de expor­
tarmosmuítos dos nossos frutos - peras, maçãs e outros - é neces­

sário ter presente que essa possível exportação só poderá tornar-se

realidade se abandonarmos a orientação até agora seguida e pro­
duzirmos apenas boa fruta.



o CONGRESSOXI INTERNACIONAL

DE ENTOMOLOGIA .===

PELO PROPESSOR

C. M. BAETA NEVES

DE 17 a 25 de Agosto passado, rea­
lizou-se em Viena de Austria o

XI Congresso Internacional de
Entomologia. Os cultores da ve-

lha ciência dos ,:coca-bichinhos» tiveram
assim mais uma vez oportunidade de se

reunirem e de discutirem os principais
problemas que são actualmente objecto
das suas preocupações.

. Entre congressistas e acompanhantes
inscritos tomaram parte nesse congresso
cerca de 1800 pessoas, representando
dezenas de nações, distribuídas por todos
os continentes. Pode-se dizer que foi uma
reunião magna dos entomologistas dos
diversos países, embora nem todos tives­
sem tido possibilidade de comparecer.

De Portugal, pela primeira vez, foi uma
numerosa delegação, constituida por um
médico (Prof. Fraga de Azevedo, director
do Instituto de Medicina Tropical) um bio­

logista (Dr. Castel Branco, do Centro de

Zoologia, da Junta de Investigação do
Ultramar), um entomologista (Dr. Sar­
dassai, da Brigada de Estudos da Defesa
Fitossanitária dos Produtos Ultramarinos,
da mesma Junta), dois engenheiros agró­
nomos (Magalhães Sil va, da Estação Agro­
nómica Nacional e Monteiro Guimarães,
do Laboratório da Defesa Fítossanitária
dos Produtos Armazenados, da Direcção­
-Geral dos Serviços Agrícolas), quatro
engs, silvicultores (Azevedo e Silva, da
Direcção-Geral dos Serviços Florestais,

762

Sampaio Franco, doCentro de Estùdos do
Livro Português e do Laboratório de En­

genharia Civil, Soares de Gouveia, da Bri­

gada de Estudos da Defesa Fitossanitária
dos Produtos Ultramarinos e o signatário)
e um engenheiro agrónomo e silvicultor
(D. Fernando Heitor,' da Estação Agronó-
mica Nacional). .

Nunca, em nenhiim dos congressos
anteriores, os portugueses apareceram em

tão grande número, e em muitos casos até
primaram pela ausência.

Há aqui a assinalar, para já, o reflexo
de um entusiasmo crescente entre nós por
uma ciência de tão vasto domínio e de
tão grande interesse nacional e interna­
cional.

Lembro-me, por exemplo, que no con­

gresso anterior, realizado em 1956 em

Montreal, apenas estiveram represen­
tando o nosso País, o Prof. Fraga de Aze­
vedo, o engenheiro agrónomo Cancela da
Fonseca e o signatário i a diferença é bem
evidente, entretanto, há a considerar que
neste caso o volume das despesas con­

sequentes impossibilitou muitos óutros de
se deslocarem ao Canadá, como natural­
mente seria seu desejo.

Poderão agora, aqueles a quem tem

competido a ingrata tarefa de lutar pela
valorização da Entomologia em Portugal,
descansar um pouco, garantida como já
está a continuidade do seu entusiasmo e

asseguradas as condições para uma pro-

GAZETA. DAS ALDEIAS



gressiva ampliação dos seus meios de
trabalho.

Ainda que muitas vezes a minha cola­
boração na Gazeta se afaste do aspecto
prático dos assuntos que escolho para
tratar em cada artigo, estou convencido

que não deixará de ser útil o chamar a

atenção dos leitores para esses assuntos,
embora encarados sob um ponto de vista
'mais teórico ou mesmo aparentemente
especulativo.

E como não sei quais as críticas que
por acaso me possam ter sido feitas no

inquérito a que a Direcção da Gazeta pro­
cedeu, convencido como estou da utili­
dade da minha orientação, vou insistindo
até que me seja provada a sua inutilidade
completa.

Vêm estas palavras coma introdução
ao que vou dizer a propósito da organi­
zação e da forma como decorreu o reíe­
rido congresso.

Pretendo, eu chamar a, atenção do lei­
tor para, a vastidão e complexidade dos

problemas cujo estudo cabe à Entomolo­
gia e, ao mesmo tempo, demonstrar a

utilidade dessas reuniões internacionais,
de que uns raros ainda descrêem.

Tal como de início tinha sido estabe­
lecido, o congresso foi divido em 14 sec­

.cões, algumas das, quais foram subdivi-
'

didas em subseccões, tendo-se realizado
simultâneamente 17 simpósios.

Os assuntos considerados em relação
às diferentes secções e subsecções foram
os seguintes:

Secção 1

1
1

1
1
1

1
'I

.. 2
» 3
» 4

- Sistemática e Paleontologia
a, - Hemimetabola
b - Coleoptera
c - Lepidoptera
d -Diptera
e - Hymenoptera
f - Arachnoidea

g - faleontologia
.

- Morfologia, Anatomia e Evolução
'- Genética e Citologia
- Dístríbuíção geográfica e Fau-

nística.
"

- Biologia e Insectos sociais
-,- Fisiologia e E c o log i a experí-
mental

Secção 5
.œ . .6
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- Entomologia agrtcola
Entomologia florestal

- Entomologia dos produtos arma­

zenados

9 a - Defesa da madeira contra os

Secção 7-
» 8
» 9

insectos

Secção 10 - Entomologia médica e veterinária
» 11 - Apidologia
» 12 - Métodos e meios de lutá
» '13 - Luta biológica
» 13 a -Insectos parasitas e depredadores
» 13 b - Viroses dos insectos
» 13 c - Outros organismos patogénicos
» 14 - Preservação da Natureza

Os assuntos tratados nos simpósios
foram por sua vez .os seguintes:

Symposium 1 - A acustfca dos insectos
» 2 - Grandes deslocações e migra-

ções dos insectos voadores

Symposium 3 -: Química dos insectos
» 4 - Mecanismos da defesa quí-

mica dos Artrópodos
.

Symposium 5 - Hábitos de procura do hospe­
deiro dos mosquitos

Symposium 6 - Transmlssão das doenças pelas
carraças e outros Acarina

Symposium 7- - Os Artrópodos em relação com

os parasitas do sangue, espe­
cialmente dos animais selva­

gens

Symposium 8 - Posição económica das pragas
.» 9 - Artrópodos do solo

» 10 - A vida dos insectos nas gran-
des cidades

Symposium 11 - Resistência aos insecticidas
» 12 - Ephemeropterá
» 13 - Plecoptera
». 14 - Odonata

,
» 15 - Taxonomia dos insectos ento-

mõîagos

Symposium 16""," Acarologia aplicada
• 17-�problemas fundamentais de

.. Sistemãtica e Nomenclatura

A esta lista de simpósios há ainda a

acrescentar um outro sobre a Entomo­

logia 'Florestal Tropical, incluído no pro-
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grama da S e c ç ã o de Entomologia flo­
restal.

Das variadíssimas teses apresentadas,
para cima de 500, interessam-nos espe­
cialmente as que foram discutidas nas

secções 7, 8. 9, 12 e 13 e nos simpósios
9 e 11, mas temos de aguardar a sua

publicação para tirar dos seus ensina­
mentos todo o proveito que oferecem.

O programa do Congresso foi ainda

completado com diversas excursões e

4 sessões de diversos filmes sobre assun­

tos entomológicos (Biologia, Meios de luta
e Expedições).

As secções reuniram em salas da Uni­
versidade e os simpósios, na sua grande
maioria, no Museu de História Natural.

A parte algumas raras recepções das
autoridades, os dias foram ocupados pe­
las sessões de trabalhos, distribuídos por
dois períodos ao longo do dia, um de
manhã e outro de tarde, desde o dia 17
ao dia 24, com excepção dos dias 20 e 21,
destinados a excursões.

Por minha parte, que tenho como

termo de comparação o congresso ante­
rior, realizado em Montreal,. acho qu�
este outro teve menos interesse, já por
deficiência de organização, nomeada­
mente a falta de um qualquer sistema de

. tradução, imprescindível perante a per-
centagem de trabalhos escritos em ale­
mão, já pela sua forcada vastidão.

Mas de qualquer forma, aindá que da

oportunidade se não tivesse tirado tanto

partido quanto era para desejar, os con­

tactos pessoais estabelecidos, as exposi­
ções apresentadas sobre assuntos da
maior actualidade, e as discussões a pro­
pósito, as visitas e excursões realízadas,
tiveram tão grande interesse, que se pode
considerar da maior utilidade a nossa pre­
sença, independentemente da posição
internacional que marcamos.

Repare o leitor mais preocupado com

o rendimento prático de tais trabalhos,
perante a acuidade dos problemas que o

atormentam, na atenção que foi dedicada
aos problemas de Entomologia aplicada
(excluida a Médica e Veterinária que não
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consíderei}, o que falta é apenas a divul­

gação acessível das conclusões a que
chegaram aqueles que, por todas as par­
tes do Mundo, se dedicam, de corpo
e alma, à grandiosa e árdua tarefa de

. investigar os melhores meios de com­

bater. ou de evitar o ataque dos insectos

préjudiciais às culturas agrícola e flores­
tal e aos seus produtos.

E para nós, entomologistas portugue­
ses que vamos teimando em tentar resol­
ver os nossos próprios problemas, uma

tal reunião tem pelo menos o interesse
de nos reavivar o entusiasmo e a fé, esti­
mulados pela companhia e exemplo de
tantos outros que, lutando com dificuldades
idênticas, se dedicam totalmente a essa

causa comum, do maior interesse para o

presente e o future da Humanidade.

É a demonstração evidente de que não
estamos sós, nem na defesa das ideias,
nem na luta pela conquist'a dos meios

indispensáveis para trabalharmos, não só
para podermos dar solução aos proble­
mas nacionais como para contribuirmos
para o progresso da Entomologia· apli-
cada em geral.

.

E se ao leitor, por qualquer outra razão,
não lhe interessar tudo quanto relatei do
congresso, pelo menos não poderá ficar
indiferente à acção estimulante que o

.

mesmo tenha exercido nos portugueses
que nele tomaram parte, da qual virão a

resultar, necessàriamente, grandes bene­
fícios para a Lavoura.

A convicção segura do que valemos
e podemos realizar, se nos forem dadas
as indispensáveis armas de trabalho, a

confirmação de certas ideias e a correcção
de outras, as sugestões feitas, a discussão
de opiniões e pontos de vista, o estreita­
mento de relações pessoais e oficiais, e

tudo mais quanto resulta de útil como

consequência de uma tal oportunidade,
justifica não só os sacrifícios que houve
que fazer para tomarmos parte, em tão
grande número, nesse congresso, mas

também a certeza de ·que, com redobrado
entusiasmo, todos contínuarão a dar o

melhor do seu esforço nó sentido de se

resolverem da melhor forma .esses pro­
blemas práticos que tão pesada e persis­
tentemente atormentam .a A g r i c u It u r a .

nacional.
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A REGIÃO ,DE LAFOES ASPECTO VITIVINfcOLA
Pelo-eng, agrónomo 'Alcino Pestana

(Conclusão do n.o 2432, pág. 732)

D E qualquer .modo, porém, a víticul­
tura destaca-se, de, entre todas
'as outras cultures, ,incluindo a

florestal, como uma das mais 'importantes
da' Região, podendo-se-lhe atribuir uma

comparticipação equivalente é;l cerca
de 36010 da receita total proveniente dos
produtos agricolas ... E este facto é mais

'que suficiente para se justificarem as

ligeiras considerações que adiante lhe são
dispensadas.

deveriam beneficiar anualmente, ,e logo
a seguir à vindima, da escava ou encal­
deiramento, operação que consiste aqui
na abertura de covas ou caldeiras, com

enxada bidente, a 0,20 IIi de profundidade
e com cerca de 0,60 ID de diâmetro. Mas
esta: prática; apesar das suas múltiplas
vantagens, não é comum.

'Pelo contrário, os trabalhos de poda
nunca se dispensam., e, em relacão aos

.vínhedos que orlam as terras cultivadas,
I pode mesmo dizer-se que as operações

1 - Práticas culturais' qenetalizadas culturais se reduzem à poda, aproveitando
J as videiras da 'lavoura que se faz .para as

A constituição dos-vinhedos nas estre- sementeiras do milho e das forragens,
mas dos campos é uma operação cultural com que se ocupam constantemente os

que possui hoje um interesse muito res- campos.
trito, porquanto aquelas estão, e de há Especificadamente, a poda radicular
muito, integralmente aproveitadas pela dos garfos realiza-se com frequência nos

cultura vitícola. 'Todavia, nos raros casos dois anos seguintes- à enxertia, para além
em que ainda é possível efectuá-la, a pre- .. dos quais se prolonga ainda 'a poda. de
paração do' terreno .consiste na abertura formação que visa adaptar a videira ao

de uma vala de 0,80 m a 1 m de profun- futuro sistema de cultivo e se faz a dois­
dídade e cerca de 0,80 ID de largo, no -três gomos. Mais importante porém que
fundo da qual se coloca mato ou estrume qualquer destas é a poda de frutificação
curtido, à 'razão .Ide 6 a 8 quilogramas, ou «mãe da produção», c�m�9 lhe cha­

por, cepa. ,. , .. mava Ruyssen, que se realiza !pegundo o

'Eíectue-se noVerão, ou menos-vezes. ;�8;Ïstemavd� vçp:�.' Ionge, sem t,alão, em

a seguir às vindimas, utilizando a enxada, Janeiro e. Fevereiro,' I'na:is' raramente em
.

picareta e ferro como materiais indispen- Marco, a uma média de 8-tl) gomos,
'sáveis, e por vezes a pá, o guilho e a por vara.
marreta, nos solos mais ingratos.

'

A prática do. esladrcamento é também
Uma vez constituídos, estes vinhedos

, frequente j a da desparra realiza-se por
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toda a parte, quando a vegetação, por Salvo as 'que se aplicam na altura da

excessiva, dificulta o tratamento e areja-' plantação, nunca se efectuam estruma­
menta dos cachos, favorecendo então a ções ou adubações directas nos vinhedos,
evolução das doenças e nomeadamente beneficiando estes apenas das que são
do oídio. ministradas anualmente às outras culturas.

A empa, operação que segue imedia- Um dos maiores cuidados ainda dis-
, tamente à poda de frutificação, faz-se em .pensados aos vinhedos, além dos que.
Março, atando as varas aos arames, com Citamos, é o do substituir as cepas velhas'
vime. No concelho de Oliveira de Frades, ou doentes por cepas novas e vigorosas,
porém, e nas, terras' altas, em geral, onde "operação 'conhecida pela designação de
predominam os bardos 'de um só arame,' retancha ou «arremata», Raras vezes exe­
raras vezes se executa a empa, aguar- cutadapor mergulhia e menos vezes ainda
dando-se que ela se produza natural- através da plantação de estacas de vi­

mente, como de facto se produz, com o
.: deitas americanas no local definitivo, a

peso dos cachos. Economiza-se assim retancha,' ou preenchimento de falhas,
" faz-se em, regra Call) barbados que são

"enxêrtados'� no ano imediato ao' da pos­
tura no terreno e provêm dos viveiros

regionais. .'

A plantação executa-se no periodo
que decorre de Janeiro a Março, do ano

seguinte ao da abertura da vala, usando
compassos -variáveis entre 1 m e �,5 m, ,e
colocando, os bacelas' nas valas a unia

proftiIjlfiid¥,le de :0;.30 ID il 0,40 in, e por
vezes : rnàis, depois. de distribuído ": ali o

estrume curtido., "

.

'Nap "d�ls prirrlelros anos imediatos,
mobílize-se :0, terreno de forma a mantê-lo
limpá d� �ry�,s, e cortam-seos rebentos
do «bravo» e as raízes do «rnanso»,"

.

r Entietéi�10,' procede-se à enxertia dû .

cavalá, usando o sistema de fenda cheia,
rente ao" solo, com amontoamento 'do
enxerto, ou, .menos v.ezes, de borbulha
ou encosto, processos estes recentemente

- praconízados .pelos técnicos, na sobre­
enxertia de produtores directos proibidós
p'or, lei, que se divulgaram bastante e con-,

. tinuam a preferir-se com vantagem nas

enxertias sqbre Ripai'ÍQ, branca e sobre-
enxertias, em geral.: ,'.'

Nalguns casos, os ataques de íiloxera
(Phyloxera vastratix), às' raizes, impedem

.

ainda a utilização de videiras europeias
de pé-franco, embora continuem a resis­
tir-lhe diversos exemplares das castas
Amaral e Tourigo, plantados há dezenas
de anos. A generalização do uso dos
porta-enxertos dispensa, no entanto', quais­
quer tratamentos.

Entretanto o pedrolho, altica e cochilis,
causando por vezes certos prejuízos, não
constitueni, senão excepcionalmente, 'pe­
r�go. p�ml, .é!S colheitas. ,

t ..

aE (�":tf. -.;
.
.: .. I: :;\1 !",'(:.!, ;')

.. '!'Oî:û¥i ram'ada típlcâ da ���iâo� S. P�dro do Sul'
.'

.�J.;!��r""",,·-:.:,;.;,-;i", ,',I .Ó, L'L.,j'j"· • 1.\ ',I

'mão-de-obra, deixando as v:arw;;.suspensàs
do arame.' aQ: a,i��nes',. �i:i que, s:ao "at,adüs'
�g�/Ias. ,a;$ Cép�( ç)u t��o;s ��is JH<j>sS?s.;
mas, .. ':l quebra .de. varas, entãó mais sujei-
tas à

�çção; dO,s�'STe�tos, �ã9 :'r'<;lró)f'hplica
,prejJ.!í�_OI>, ;,n,�� 'tplh�ît�,s .� � nq� Ï?,royr,ias
plarft,a�,.: de :v.;'alQt" SJ.1Pl3tlOr ao,�?!:qyela
economia,"

'

..

":
". ,

.

'

,,,.,' .Ó: . v ,.' "

Visando ,dest�l.l,ir:a vegetação
. espon­

tânea dos vírúieqos;'rp.qpilizCl,r Q respëctivo
solo e côbrir'dè tért'á' as 'fólhas q'ue .cairam

.

\. .
t :Ó, ' I, '1

e, apodrejreram no stilo" procede-se em
Março-Abril à ';<cávâ dos csdebulhoss
"que' se ,execut�) à �hx�da' a 'O, l'51l}-p,29 ru;
de profundidaqr' El-\) p�eB.a,rar1�:s� os. ter-'

,o
• renas para a, çult,U[':l);l;8 ,m�lho" e 4q.��tai?

,.t:'
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. Muito mais perigosos e destruidores
são os ataques dé míldio e oídio, cujos
tratamentos se' tornam indispensáveis
todos os anos.

'

" As aplicações de enxofre em pó, contra
o oídio, repetem-se duas 01,1 très vezes,
de preferência de manhã e com tempo
calmo, ' usando. enxofradeiras manuais de
fole, Iabrlcadasna Região, com folha, de
Flandres, A·,primeira efectua-se • quando
;O'S pâmpanos atingem O,15.m; a segunda,
· pouco depois da fecundação: � a terceira,
quando se realiza, faz-se duas ou três

· semanas .após ,a anterior" procurando-se
atingir então sobretudo os cachos. .

, Para combate preventivo contra omíl­
dio, executam-se, .como regra, cinco op.
seis suljatagens, a ,prime,íra I das . quais
antecede de alguns dias a primeira, enxo-

·
fra" .seguindo-se-Ihe .es outras, com perie­
dos de 12 a 15 dias, consoante o estado
do tempo au; perigo de .expansèo do fungo,
e o critério, do cultivador. " . �

. Ap li c a - se a, calda bordalesa
-

de .1 '.

a 1,5%, de reacção ligeiramente alcalina.
mas tende a generalízar-se também o uS9
dos oxicloretos , as caldas. preparam-se

· em barricas de 'madeira, e dístríbuem-se
com pulverizadores "de -cobre, tipo Ver-

; morel. .
,. .

.

Visando efectuar tratamentos .mistos,
às viticultores adicionamàs caldas cúpri­
cas um enxofre molhável, ou o enxofre­
-flor que então embebem previamente em

vinho, ou Shelstol ,e água.
Das doenças Iisiçlógicas, destaca-se

como mais comam o desavinha 'para o

qual, além de outros factores, contribuí
também o .clima e principalmente a fre­
quência de nevoeiros,matinais., .

,

'

Entretanto, as geadas primaveris des­
troem também multas gom�s. frutíferos.
sobretudo nas terras, mais altas; as sarai­
vas e as chuvas de Junho dificultam a

alimpa , os frios do Outono prejudicam o

,atempamento dos
. sahnentos e atrasam

a maturação da uva; e, por vezes, ainda
as chuvas da mesma Estação .apodrecem
os frutos.

2,�pórta-enxertos e castas otedomituuues
Entre as variedades de porta-enxertos

mais comuns" predoinina nitidamente a

Riparia. branca, mv.itas, vezes misturada

com o 444/6 e Riparia x Rupestris 3309;
mas, nas' encostas, são ainda'. muito' fre­
quentes ,o Aramon X Rupestris n.o 1 ,e o

Rupestris du Lat...
.

.

.

A Riparia. ,branca, conhecida errada­
mente na Região corno Cordífólia, norne
também. atribuído a0444/6" continua ,a .ser

preferida por, muitos 'viticult�res,. para
quem o bom aspecto dos barbados cons­

titui a melhor garantia do êxito do bacelo.
,a, 3309 tende contudo á seder luger ao

Aramon>« Rupestris n.o +, principalmente
nas freguesias ligadas à Região do, DãQ.

Nas' terras, íundas . 4�e <,lQ.gumas. fre­
guesias.. usa-se. ainda . corno porta-enxerto

Uma das últimas uveiras da, Região. Si ta, Cruz da
.

Trapa (S. Pedro do Sul)

o Jacquez (ou cavalo .de Baiões), .que
quase sempre se reserva para as enxer-
tias do Amaral e Tourigo. " ."

.

O 'Corriola começa porém a divulgar­
-se por toda a parte, admitindo-se desde
já que, pela sua adaptação "aos solos, clima
e sistem a de cultivo regionais, venhaa -

expandir-se com rapidez, tal como alguns
híbridos de Berlandieri, especificadamente
os do grupo Berlandieri »< Riparia, de entre
os quais deram já boas provas o 420 A,
161/49, 8 B e 5 BB.

.

Entretanto, e por ordem decrescente
de predominância, surgem por toda 'a
parte as seguintes castas: Brancas�
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Arinto, CerceaI, D. Branca, Fernão Pires
(ou Maria Gomes), Pinta moscas (ou Dou­
radinha), Barcelo, Esganacão e Diagalves i

Tintas-Amaral, Tourigo (ou Tourigo Na­
cional), Baga de Louro (ou Poeirinha),
Labrusca e Grand Noir de la Calmet.

Entre as brancas, consideram-se me­

lhores para vinho, além da casta Arínto
que por vezes se confunde com o Pe­
demão, as castas CerceaI e Esganacão.
Mas a casta D. Branca constitui, com as

duas primeiras, a base dos vinhos brancos
de Lafões.

As castas tintas Amaral e Tourigo,
tradicionais da Região, continuam a pre-

Urn dos rnuitos bardos altos de urn só arame

-concelho de Oliveira de Frades

dominar nitidamente sobre todas as outras

(brancas ou tintas), e mais ainda nas Ire­
guesias de cota elevada - onde algumas
vezes .disputam predomínio com a Isabel
- do que nas baixas.

Considerendo as castas no seu con­

junto e as quantidades, médias, de uva

entregues na Adega Co o.p e r a.ti va de
Lafões, admitimos que a produção de
vinho branco corresponde a cerca de 1/5
apenas do volume total da colheita.

Produz-se uva de mesa em pequenís­
sima quantidade. Além daDíagalves, ge­
ralmente cultivada para vinho que produz
em abundância, emborà de inferior quali-
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dade, existem os Moscatéis e o Bastardo,
cujos mercados são porém igualmente
muito restritos.'

3- Vindima, transporte de uvas e fabrico
de vinhos \

A vindima decorre geralmente por
todo o mês de Outubro, iniciando-se pelas
uvas brancas, quando se pretendem se­

parar, dos vinhos tintos, os brancos. Dadas
as pequenas produções de cada viticultor,
é no entanto mais frequente proceder-se
à colheita simultânea e indiscriminada de
cachos brancos e tintos.

Nestes trabalhos, empregam-se homens
e mulheres que cortam os cachos com

navalha, ou tesoura, e os deitam em pe­
quenas cestas ou canastras de madeira,
donde se transferem para cestos de verga,

Estes cestos, que muitas vezes têm no

fundo um recipiente de folha, com cerca

de, metade d51 altura daqueles, destinado
a receber oIiquido proveniente do esma­

gamento de algumas uvas, são depois
'despejados para balseiros colocados em

carros de bois, onde se -trarrsportam aos

lagares. Se as cepas ficam próximas das
adegas, o transporte dos cachos. faz-se
porém directamente nos cestos e às costas
dos homens, ou em canastras alrriudeíras,
à cabeça das mulheres.

Os cestos podem receber 60-70 kgs de
uvas, e as canastras almudeiras, normal­
m'ente 36 kgs, seja o correspondente a

cerca de um almude de vinho (25 litros).
No fabrico do vinho tinto, o processo

mais usado é o da curtimenta. As uvas

entram inteiras nos lagares ou balseiros
e são pisadas por homens, no mesmo dia
ou no dia seguinte. Ali sofrem recalques

.

praticados, em geral, uma vez por dia, até
que o viticultor, .pela p:rov:a, dè por ter­
minada a fermentação do mosto. O vinho
é então encubado, e o pé segue para a

prensa, onde é espremido uma ou mais
vezes.

Os vinhos brancos fabricam-se geral­
mente de bica aberta, entrando as uvas

nos lagares inteiras ou, raras vezes, es­

magadas com um esmagador mecânico.
A medida que se procede ii. pisa ou espre­
medura, o mosto vai correndo pela bica
do lagar! ou balseiro, donde, coado por
um cesto de vime disposto por baixo da
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bica, é depois transportado em canecos,
aos recípíentes onde fermenta. Só raras

vezes se usam para o mesmo efeito as

bombas de trasfega que existem, apenas
nas adegas de 50-60 pipas e mais.

A limpeza das adegas e material vi­
nário é pouco cuidadosa, limitando-se os

viticultores a proceder a caiações nas

paredes e lavagens das vasilhas, com

água simples ou, menos vezes, com car­

bonato de sódio. Há rarissimas excepções
em que os cuidados vão além dos que
indicamos, mas estes não servem sen-ão

para confirmarem aquela regra.
As aplicações de metabissulfito estão

Bardo alto - o mesmo da foto anterior

pouco generalizadas, e não se usam cor­

recções ácidas que, em geral, não são
também necessárias.

A Adega Cooperativa de Lafões, que
foi construída por alvará de 16 de No­
vembro de 1949 e tem por limites de cir­
cunscrição a área do antigo concelho de
Lafões, tem vindo a receber algumas uvas
provenientes das freguesias mais próxi­
mas da sede, no lugar de Várzea, do con­

celho de S. Pedro do Sul. O volume da

produção entregue é, no entanto, tão
reduzido (menos de 3 % do total) que os

processos adoptados na sua laboração,
algo diferentes do comum, constituem
apenas uma excepção à regra ..
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O fabrico de vinhos é precedido aqui
da preparação dum fermento que se obtém
com uvas sãs das castas Amaral e Tourigo
(caso dos vinhos tintos), ou da casta Arinto
(vinhos brancos) e se adiciona no lagar
à razão de uma para dez partes da quan­
tidade de uvas a vinificar. Procede-se
também à desinfecção dos mostos, adi­
cionando geralmente: 6 grs/hect., de ani­
drido sulfuroso, pata os vinhos. ele­
mentares da casta Amaral e Tourigo,
destinados a lotes; e 7,5 grs/hect., para
os outros vinhos, brancos ou tintos.

As quantidades que se estabelecem
para os dois casos baseiam-se na ideia,
mais ou menos comprovada, de que as

adições elevadas de sulfuroso prejudicam
a evolução posterior destes vinhos, reve-

, lando-se . contudo mais sensíveis à sua

acção os que provêm das castas Amaral
e Tourigo, do que quaisquer outros.

A incorporação ,do anidrido sulfuroso
faz-se sempre sob a forma de solução sul­
furosa. As correcções com tanino fazem­
-se apenas nos vinhos brancos, à razão
de 10 grs/hect,

4 - Tipo de vinhos

Os vinhos da Região, brancos ou tintos,
apresentam caracteristicas algo diversas
entre si, consoante a predominância rela­
tiva das castas e também a altitude, situa­
ção e exposição dos terrenos e até a

proximidade dos rios. No entanto, os

vinhos são, de um modo geral, do tipo
«verdasco», muito ácidos, pouco gradua­
dos, ma:s óptimos para lotar, nas terras

altas; e mais equilibrados ou macios, nas
baixas, sobretudo nas vizinhanças do rio

Vouga.
Apreciando a produção na sua totali­

dade, verifica-se, entretanto, que os vinhos
tintos apresentam graduações compreen­
didas entre 7,5 a 10 graus, e acidez fixa
variável de 12 a 14 grs/l, expressa em

ácido tartérico . os brancos, cujo volume
corresponde a cerca de 1/5 da produção
total, possuem uma graduação alcoólica
de 9 a 11 graus, e uma acidez fixa de 9
a 10 grs/l, logo após o fabrico.

Na generalidade, a base dos vinhos
tintos assenta nas uvas das castas Amaral
e Tourigo que a Adega Cooperativa pro­

(Conclui na pág. 771)
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SOLO

I.

III-Os seus componentes 'minerais

E M número anterior in,dicamos as dife­
rentes partes que constítuern o palo
- a sólida, a líquida e Cl- gasosa­

e os nomes das várias fracções que se

consíderam na parte sólida. Vejamos agora
a composição di parte sólida, a qual, como
dissemos, é constituída por material mi­
neral e por material orgânico.

Como apontamos inicialmente,' o solo
é o resultado da acção conjugada dayege­
tação e do clima sobre a,rocha. Não está,
portanto, s

ó
m ent e relacionado com as

rochas como dantes se considerava. Em­
bora reflecÚndo as' suas características,
não podem contudo designar-se com pro­
priedade de solos graníticos aos que se
formam sobre os granitos.

De facto, um solo originado num gra­
nito do Minho é muito, diferente do gra­
nito de Angola ou da India. Mesmo que
a sua composição mineralógica seja a

mesma, o modo como se decompõe esta
rocha nestes diferentes locais é distinto,
pois distinto é o seu clima.

Não significa isto que seja dispensável
o conhecimento da rocha pois, como é
evidente, é. de toda a importância saber

quais os seus materiais constitutivos.
Indicaremos aqui, embora muito sumària­
mente, as principais rochas e a sua com­

posição mineralógica.
Consoante, o modo corno se originam,

agrupam-se em 3 grandes categorias-as
eruptivas, as sedímentares e as metamór­
ficas. A primeira categoria compreende
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as rochas que provieram do interior da
terra, tais como os granitos e os basaltos,
As primeiras consolidaram-se lentamente,
pelo que apresentam cristais muito bem
desenvolvidos, observáveis à vista desar­
mada. As segundas, pelo contrário. soli­
dificaram muito ràpidamente, 'pelo que a

recha resultante tem o grão muito fino,
dificilmente distinguível.

As rochas sedimentares são as 'que
resultaram da deposição dos materiais
arrastados. de outras rochas i tais são os

xistos, os calcáreos e as ardósias, as quais
se encontram espalhadas por todo o con­

tinente -metropolitano."
Finalmente as rochas metamórficas são

as que resultaram da transformação de
outras i tal é o caso do gneiss.

As rochas compõem-se de minerais.
Adentro destes, alguns há que são comuns
a muitas dessas rochas. Outros há que só
se encontram em certos agrupamentos,
ou famílias. I

Um granite é .constítuido por quartzo,
feldspatos e micas, os quais apresentam
as formas características que as figuras
indicam. Dentro de um basalto é muito
mais difícil distinguir os seus elementos
cristalinos, visto que os cristais são muito

pequenos, mas se o observarmos à lupa,
ou ao microscópio, reconheceremos que
é igualmente um amontoado de cristais,
uns maiores, outros mais pequenos. Aí se
encontram vários outros minerais do grupo
dos feldspatos (a que também pertence a

GAZETA DAS ALDEIAS



.

ortoclase) os quais desempenham um

importantíssimo papel na formação do
solo e que são uma notável fonte de
cálcio.

Nas rochas sedimentares existe, além
dos minerais já enumerados, um outro
mineral - a calcite - o qual constitui

quase exclusivamente o mármore; Outros,
igualmente importantes,· são as olívinàs,
as anfíbolas e as piroxenas, (compostos
onde, a par da sílica, também se encon­

tram o ferro e o magnésio) a limonite,
composto de ferro muito comum nGS solos
encharcados, a apatite, que é o fosfato
de cálcio, donde provém grande parte
do fósforo que entra na c-onstituição do
solo.

Aqui acentuaremos desde já que não
é indispensável 'a existência de calcáreo
para que as plantas tenham cálcio à sua

disposição. Entre os feldspatos alguns há,
como a albite e a amortite, muito ricos
em cálcio.

Entre todos estes minerais, vários.
transíormam-se . em compostos que são
depois assimilados pelas plantas; Outros
há que não se alteram e, que se mantêm
no solo sob a forma cristalina, como sucede
com o quartzo cujos cristais fàcilmente
se podem verna terra das nossas regiões,
graníticas.

Nas zonas antigas, como são as nossas
Beiras e o Minho, a existência duma
grande quantidade de areia nos solos
denota um baixo potencial de fertilidade
pois, como dissemos, os minerais que as

constituem não podem já transformar-se
em terra. Nas regiões modernas, como

são as nossas ilhas vulcânicas dos Açores,
o solo tem igualmente muita areia mas

esta não tem quartzo. Tem, sim, grande
quantidade de feldspatos que, com o de­
correr do tempo, se transformam em com-

postos utilizáveis pelas plantas.
.

Quais os principais elementos químicos
que entram na composição dos minerais
das rochas, bem assim no ar e na água
que as rodeiam?

São. os seguintes :

Oxigénio
Silica
Alumínio

< Sódio

.

'Potéssío
Nitrogénio
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Ferro

Cálcio

Magnésio

Carbono
Azoto

Fósforo

Todos estes elementos encontram-se

igualmente nos solos, quer nos minerais
· que formam a areia e o limo, quer noutros
mais complexos Hue constituem.as argilas,

·

ou ainda sob a forma de complexos de
argila e húmus. Antes de absorvidos pelas
raízes das plantas necessitam transfor­
',mar-se, em compostos solúveis aptos a
· entrarem na seiva.

A Reg ião de Lafões
(Conclusão da pág. n.? 769)

cura trabalhar em separado, coni vista .a
obtenção de futuros lotes; e a dos vinhos
br an c o s nas uvas das castas Arinto,
D. Branca e CerceaI, a que estão tam­
bém ligadas as suas principais caracteris­
ticas.

.

A Adega Cooperativa fomeríta'a sepa ...

ração das castas tintas, pagando as uvas

das castas Amaral è Tourigo pelo preço
das uvas brancas, isto é, por mais $20/kg;
do que as restantes castas tintas. :

Dadas as condições climáticas locais,
as fermentações decorrem sempre a baixas
temperaturas, pelo que os vinhos são aro-

máticos e bem apalad�dos� .'
Aqui, como na. Minho, «o produto vale

pelas suas qualidades típicas, a frescura,
o mordente, a agulha como se costuma

dizer; é um vinho de eleição para a época
do calor e para os países quentes, e a

sua própria acidez ajuda' a conservá-lo
sem' necessidade de adicionamento de
álcool», como escreveu o Eng. Agr. Jus­
tino de Amorim, referindo-se aos vinhos
verd�s em geral. '.

,

Muito apreciado no Brasil e no Ultra­
mar, para onde segue, em grandes quan­
tidades, terri o seu mercado próprio' que
tende a expandir-se, embora continue a

reconhecer-se que, como referiu António

Augusto de Aguiar,' nas suas conferên­
cias realizadas no Porto, «é díhcil apre­
ciá-lo à primeira vez, mas ·outro tanto
acontece com as ostras cruas e a música
de Wagner».
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Pelo regente agrícola JOSÉ FARINHA

E, uni. facto incontroverso que o êxodo
rural se. tem vindo a acentuar de
ano' pára ano, mais, quando há

anos atrás se observava que ..o nosso

trabalhador rural só trocava a sua aldeia,
o seu lugar, a sua leira, que amanhava
com todo o carinho, pelas Américas ou

pela Africa, em busca de melhor sorte.
Verifica-se ùltimamente, sobretudo a par­
tir do último conflito mundial, que o faz
também já no próprio Continente: troca
a sua aldeia pela cidade.

Não damos novidàde informando que
os grandes centros populacionais exer­

cem, nos tempos que correm, grande
atracção sobre os trabalhadores de campo.

Dizem eles, e com razão, que lá tra­
balham menos horas, sofrem em muito
menor escala com as inclemências do

tempo, quer seja o frio ou o calor, os salá­
rios são mais certos e mais remunerado­
rés, a vida é, em suma, mais fácil.

Os Igrandes centros-fabris, as gran­
des obras de construção civil, onde o

seu esforço é devidamente compen­
sado, ou pelo menos mais bem pago,
aliado às f a c i 1 i d a d e s de deslocação,
convidam-no a afastar-se dos campos,
onde a vida é difícil e a ingratidão agri­
cola é coisa corrente. Perante este qua­
dro,' evidentemente que não há quem lhe
queira mal pela sua conduta, antes, pelo
contrário, só é de louvar a sua atitude
de inconformismo, sinal evidente de que

772

I

\

são dignos continuadores dos que fizerem
a grandeza da Pátria. A vida dos campos
é dura e incerta, os ordenados são baixos,
trabalha-se de' sol a sol, quando chove
não se ganha, e a garantia de uma velhice
descansada é ainda uma utopia na grande
maioria do agregado português. Enfim,
há que aceitar e aceitar de bom grado,
que cada qual busque mellíor sorte, quer
seja na oficina, na fábrica, ou na grande
empresa de construção civil, porque, ao

fim e ao cabo, todos são portugueses; e

diz o povo, o sol quando nasce ...

Pelo que-se vai observando e já acen­

tuamos atrás, o êxodo rural só tende a

aumentar se não soubermos calafetar tão

grave brecha, como o estão fazendo
outros povos com assinalado êxito; então
tudo se vai na voragem. do tempo e a

nossa pobre agricultura soçobrará defi­
nitivamente.

-

.

Não pense, prezado leitor, que escre-

vemos de cor; conhecemos bem, por dever
de oficio, o problema; também nós en­

fileiramos no grupo dos que trabalham
a terra e que fizeram desta causa a sua

mais nobre missão. Mas, perguntam­
-nos: o que se deve fazer para segu­
rar os rurais no seu torrão natal, que,
diga-se de passagem, tantas vezes só
abandonam «in extremis»? Como está
bem de ver, antes demais, proporcionando­
-lhes melhores condições de vida, assegu­
rando-lhes trabalho e melhores proventos
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materiais, a par de uma assistência social
que já se vai desenvolvendo, embora em

escala que desejaríamos ver ràpidamente
aumentada.

Sem que tenhamos a pretensão de
resolver tão grave problema, vamos, den­
tro da nossa modéstia, dar algumas ache­
gas, em campo onde apenas ,se deseja
servir, pois tão difícil antevemos a sua

próxima solução. ,

A mecanização das vinhas

Escolhemos para tema de hoje uma'

das culturas mais 'características da nossa

terra, que se estende de Norte a Sul do
País, e é das que absorvem maior soma
de braços, não a avaliar pela área da
cultura da vinha, que é, como todos
sabemos, das mais extensas, mas pelas
suas características culturais, das mais

exigentes em mão-de-oora.

Assim, das várias práticas que se le­
vam a efeito nos vinhedos, destacam-se
a cava, a raspa e a empa, trabalhos de­
morados, que ocupam muita mão-de-obra,
logo excessivamente dispendiosos, pelo
que se reflectem nitidamente no custo
da produção, onerando-a demasiada­
mente.

A simples título de curiosidade diremos
que na campanha em curso e no período
em que se levam, a efeito aquelas práti­
cas, todo o rural que aparecesse nas re­

giões de Torres-Vedras, Cartaxo, Aveiras,
Almeirim, etc., provido de uma enxada ou

de um pulverizador, com relativa facili­
dade auferiria um ordenado diário supe­
rior a setenta escudos.

Diga-se também, para evitar erradas

interpretações, que a campanha agora
finda foi, por efeito das condições clima­
téricas, anormalíssima, ultrapassando tudo

o que é corrente. Mas, seja deste modo
ou de outro, todos sa b e m o s que as

práticas em causa oneram excessiva­
mente a cultura, e que, por essa razão, a

maioria dos proprietários, por dificuldades
financeiras, procura libertar-se delas o

mais rápido possível. A cava faz-se a

fugir, 'a leiva nem sempre fica convenien­
temente revirada; não se aproveita a

melhor «sazâo» do terreno etc.; em suma,
não se faz bom trabalho, como não se

faz no período mais indicado, mas, sim,
quando a aragem corre de feição, isto
é, quando fica mais barato, o que só
sucede quando se faz muito antes da
época, ou, então, muito para além do

periodo próprío. E o que é mais estranho,
é que o proprietário sabe que se engana
a si próprio, sabe que a produção das suas
vinhas é, regra geral, afectada com esta

orientação. Mas à força de «apertar o

cinto», esquece-se momentâneamente de

que não çavando com perfeição e no pe­
riodo ideal, as ervas daninhas continuam
a crescer e a roubar às cepas à pouco que
o solo lhes pode dar; isto a par de tantos
outros inconvenientes.

Então, volta a perguntar-nos o leitor:

que fazer para fugir a tão pesados encar­
gos? Mais ainda: como fazê-los no período
mais aconselhado?

Antes de mais, não instalar novas

vinhas sem ter em conta a sua mecani­
zação; aqui se lembra já, senhor viticultor,
quanto é importante o compasso a seguir
nos novos vinhedos, quase tão importante
como a escolha dos bacelas que devem

plantar-se e das castas em que os mes­

mos devem enxertar-se.
E nas vinhas velhas, já existentes, que

fazer?
Falaremos, nas próximas notas, de

mecanização, compasso, armação, e,
ainda,· doutros assuntos.
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A da azeitonatnaca
,

Resposta à consulta do senhor assinante n.o 37.729 - Porto.

PERGUNTA-Envio algumas azeitonas como

amostra. Como verá, junto ao pé que as prende à
árvore, há um pequeno furo, e a amêndoa do caroço,
está destruida, como quem diz comida, por qual­
quer lagarta que necessàriamente è criada dentro
do caroço, e que, na said-a junto -ao pé, desprende
a azeitona da árvore.

Isto sucede sempre com a azeitona já criada,
como os exemplares que são enviados.

Na minha, e nas demais propriedades de Gebe­
lim, e nas propriedades das freguesias vizinhas, no
ano passado, tal como este 'ano, três quartas partes
da azeitona nascida vai para o chão, em virtude de
tal praga, q�e não. sabemos o que será, nem como

será a lagarta, pois não há forma de encontrar qual­
quer exemplar, e muito menos sabermos como a

combater.
. Poderia indicar-me o remédio para tão grande
mal?

RESPOSTA-Quantas e quantas
vezes se queixa o nosso olivicultor da

queda prematura das suas azeitonas.
Setembro fora, ele começa a ver sob a

copa das oliveiras um grande estendal
de fruto aparentemente são mas que a

árvore inexplicà­
velmente, nes t a

époéa, não sustém.
O estrago que

à vista se nota no

fruto é pequeno, e
quase sempre es­

capa, passamesmo

despercebido
ao abs e r v a d o r

pouco atento. Des­
carne-se a pouco
e pouco e com

cuidado a polpa
de alguns daque­
les frutos que cai­
ram. Umapequena
g a I e ri a interior

.convergente para
o ponto de ligação
do pedúnculo ao

fruto lá está a tes­
temunhar o cami­
nho seguido por
uma larva nascida
dum ovo posto por
uma pequena bor­
boleta de cor cin­
zenta.

Foi essa larva

que em meados
do Verão, algures
no fruto ou namais

próxima vizinhan-
'ça da inserção
peduncular, minou

Al -larva; B e Cl - folhas com estragos de larvas de diferentes idades;
Dl - borboleta. EJ -trajectória da larva para alcançar a amêndoa
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inicialmente a polpa da azeitona em de­

senvolvime.nto, procurando no seu per­
curso o feixe de vasos alimentador do
fruto.

Ao longo dos meses estivais a sua

a.cção destruidora prossegue. Através-do
SIstema co?dutor .alimentar, que a pouco
e :POUC? val destrumdo, encaminha-se para
o mtenor do caroço em formação. O miolo
do caroço, a amêndoa, é o seu objectivo
e dela' futuramente se vai alimentar. Ali
completará a sua vida larvar, e nesta fase
atingido o seu pleno desenvolvimento, sai
do fruto por um pequeno orifício na inser­
ção do pedúnculo, para mudar de estado
e passar o Inverno.

O fruto assim, atingido, quer nos vasos
condutores da corrente seivosa que o ali­

�enta, quer no interior da parte mais
VItal da sua semente não pode resistir e

cai. Assim se notam, quase sempre, os

e�tragos da terceira geração do para­
sita.

Tais
.

estragos, porém, não se limi­
tam a esta fase destruidora do fruto.
Antes, outra geração, a segunda, consi­

�erada a fa�e «carpófaga» havia já exis­
tido no penodo floral da oliveira, Então
o estrago ?o parasita fora outro, reve­

lando-se diíerenternente, em inúmeros
botões florais perfurados p e I a larva da

segunda geração saída das posturas de
Abril e Maio da geração anterior.

A �estruição incide então nos órgãos
masculmos e femininos da flor é a fase

«antófaga». Inúmeros filamento� sedosos

segregados pelo parasita envolvem e

interligam os botões florais, impedindo-os
de um normal desabrochamento.

Nesta fase do seu desenvolvimento,
que o parasita completa encrisalidando

paralelamente com o findar da floração
- da oliveira, o estrago que provoca e

de que nem sempre bem nos apercebe­
mos é em certos anos vultoso.

Como se não bastasse tais darios, o

parasité). ataca ainda noutra época a oli­
veira. E a fase «Iitófaga. que ocorre em

Dezembro.
'

A destruição que o parasita provoca
nesta fase incide agora sobre a parte
foliar da oliveira. Galerias sinuosas, que
por transparência são observáveis, iden­
tificam bem o parasita nesta fase da'
sua vida em que permanece até ini-
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a)-larva; b)-teia sedosa; c)-bctão perfurado
pela praga

ciar novo ciclo evolutivo que ocorre em

Março.
Verífícarnos do que ligeiramente foi

exposto que o parasita, cientificamente
denominado Prays oleeallus F., e vulgar­
mer:te conhecido pelo nome de «traça da

azel_tona» tem entre nós, ao longo do ano,

acçao destrutiva em três gerações sobre
as folhas, sobre as flores e sobre os

frutos da oliveira.

Exterm�nar tal praga não é para o

entomologista tarefa fácil. Até hoje, e

segundo o que nos é dado conhece� o

cOI?bate deste parasité! tem sido feito por
mew de caldas venenosas de arseniato

?e c�umbo a 0,7%, aplicadas precedendo
Imedwtamen.te a fl�r�ção, às quais, por
vezes, com fms fungicides, são associados
anticriptogâmicos cúpricos.

Os produtos de DDT e os ésteres
fosfóricos do tipo «Rogor», ou mesmo os

primeiramente indicados, podem. igual­
mente ser usados, respeitando-se con­

tudo rigorosamente os cuidados que deve
haver com a sua manipulação e apli­
cação.

Benevides de Melo.



Couve-flor
e

ecportacao

FOLHEANDO, há pouco, um arremedo
de ficheiro. onde costumo anotar
factos ligados com a actividade
rural, encontrei as seguintes notas:

Couve-flor: a Itália, segundo estatísti­
cas oficiais, em-1931 exportou 1048215
quintais de couve-flor, cifra esta que nos

anos seguintes se tem elevado conforme
indicações de várias origens; já de 1 de
Outubro de 1932 a 30 de Abril de 1933
- sete meses, portanto - a exportação
atingia quase 800000 quintais, cujo valor
ultrapassou 50000000 - cinquenta mi­
lhões de liras - ou sejam cinquenta mil
contos da nossa moeda. (a)
A Espanha, também grande produtor

de couve-flor, vende-a, tal como a Itália,
à Alemanha, Áustria, Suíça, Checoeslo­
váquia, Holanda, Suécia, Bélgica. Ingla­
terra, Hungria, Dinamarca, Jugoslávia e

outros países ainda.
No arremedo de ficheiro, a que aludi­

mos de início, não' há quaisquer outras
notas sobre couve-flor. Mas para se ver

que há ainda paises grandes compradores
da apreciada couve, bastará saber-se que
em 1957, a Alemanha comprou 127000
toneladas de couve-flor (b); temos a cer-

(a) Ao câmbio de então, é claro. N. da
Redacção.

(b) Ver artigo do eng. Flávio Martins, Portu­
gal e o mercado alemão de frutas e legumes, «Ga­
zeta) n.o 2425, pág. 452, l .a coluna.

teza que dest a s 127000 toneladas nem

um
.

só quilo havia sido produzido em

terra portuguesa.
Na verdade, consultando as nossas

esta tísticas de exportação de produtos
hortícolas e arvenses, destes últimos anos,
verificaremos que a exportação de couve­

-flor não atinge sequer 2D toneladas; e a

quase totalidade dessa exportação desti­
nava-se a «fornecimentos à navegação
estrangeira». .

Podere dizer-se que não nos interessa

grandemente a exportação desta hortaliça
porque toda quanta se produz nos cam­

pos fertilíssimos do litoral do Norte e por
esse País além até ao Algarve, é absor­
vida pelo mercado interno. Mas mesmo

que assim seja, aproveitemos terras entre­
gues até agora a culturas pouco rendo­
sas, substituindo-as por outras de fácil e
lucrativa colocação nos mercados exter- ,

nos. E dessas culturas, são ilS hortícolas as

que mais se adaptam a muitas das nossas
regiões e as que mais ràpidamente nos

poderão trazer a compensação do esforço
despendido.

Ao sentarmo-nos à mesa de trabalho
para escrever algumas poucas linhas des­
tinadas a estas páginas, tínhamos em

mente relembrar coisas sabidas já, é certo,
mas que a um ou outro tivessem esque-
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Couve-flor gigante de Outono

cido. Mas, insensivelmente, fomos arras­

tados para campo que talvez nem a todos
interesse; que o leitor benévolo nos per­
dõe e passemos ao assunto.

A cultura da couve-flor vai bem em

todos os bons terrenos de horta, cujas
características todo o lavrador conhece;
no entanto, para melhor se desenvolver,
prefere terreno leve, solto, profundo e

fresco, mas sem excesso de humidade e

de subsolo permeável; adapta-se perfeita­
mente às terras arenosas do litoral, desde
que não sejam demasiadamente permeá­
veis e secas. Nestas, assim como nas

compactas, não é aconselhável a sua cul­
tura. Mas não depende apenas da quali­
dade do terreno o êxito da cultura; tem
igualmente influência a sua preparação.

São, na generalidade, longas as raízes
da couve-flor; não raro atingem 1 metro
de profundidade. Por isto a terra deve ser

cavada ou lavrada pelo menos a 25 ou

30 centímetros; aproveita-se este amanho

para enterrar o estrume de curral, quando
lhe seja aplicado directamente; mas o

melhor será fazer a adubação orgânica na

cultura que preceder a da couve-flor, pois
assim esta planta encontrará o estrume

em condições de rápida assimilação.
Após a lavoura preparatória do ter­

reno, convém dar uma segunda, cruzada,
ou então gradar bem para "que a terra

fique perfeitamente desterroada, nivelada
e limpa de ervas ruins ..
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De todas as plantas hortenses, a cou­
ve-flor é uma das mais exigentes; "traba­
lhos cuidadosamente .efectuados demons­
traram que uma produção de 50000 quilos
por hectare retira ao solo

Azoto. 150 quilos
55 »

112 »

Anidrido fosfórico.
Potassa .

o que corresponde a

Sulfato de amónio ...

Superfosfato de ·18 %.

Sulfato de potássio ...

500 quilos
320
22Y »

Com? se vê, as, exigências desta
planta sao grandes. E portanto indispen­
sável cuidar da adubação que haja de se

lhe fornecer. .

Se a couve-flor seguir a uma cultura
que tenha sido bem estrumada - milho ou
batata, por exemplo-poderá dispensar-se
a aplicação do estrume de curral, ou então,
aplicá-lo em menor quantidade. Em caso

diferente, isto é, se a adubação orgânica
não tiver sido feita anteriormente, uma

ãplicação de estrume em quantidade infe­
rior a 30 ou 40 toneladas .por hectare é
deficiente.

Como a couve-flor é planta de rápido

Couve-flor . Maravilha das Eetacões-
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Couve-flor «Lecerf»

desenvolvimento, o estrume empregado
deverá ser bem curtido e decomposto e,

ainda, enterrado com a lavoura prepara­
tória do terreno,

Não é, porém, bastante a adubação
orgânica; torna-se indispensável comple­
tá-la com adubos químicos, cuja escolha
e proporções de err prego, para maior se­

gurança da sua aplicação, só poderá ser

corívenientemente estabelecida em face
da análise da terra, mesmo sumária, feliz­
mente hoje ao alcance do lavrador e por
preço acessível quando não gratuita.

Em França, vão já decorridos alguns
anos, fizeram-se estudos cuidadosos para
se estabelecer a melhor forma de aduba­
ção para obter maior e melhor rendimento
na cultura da couve-flor, de cujas conclu­
sões se podem tirar úteis ensinamentos

eforam as seguintes:

í.e U m a adubação exclusivamente

orgânica, constituída por estrume de cur­

ral, retarda a maturação e as couves-flor
são sempre de reduzidas dimensões.

2.a Uma adubação intensiva, exclu­
sivamente mineral, constituída por super­
fosfato, sulfato de potássio e nitrato de
sadio, dá origem a plantas mais precoces
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e- de maior desenvolvímento, isto é, com
maior cabeça.

3.a Uma adubação mista, constituida
por estrumes de curral e adubos quími­
cos dá resultados sensivelmente superio­
res, como precocidade e volume das
cabeças, aos obtidos com os dois sistemas
acima apontados - adubação exclusiva
mente orgânica ou exclusivamente quí­
mica.

Não constituem certamente novidade

para os leitores desta Gazeta as linhas
que acima Iícam . mas, de certo modo, o

complemento do que a princípio se escre­

veu. E para findar:
eL' 'bj

São muitas as variedades de couve­

-flor; há-as temporãs, semi-temporãs e

serôdias. E quase de dia para dia surgem
novas variedades e em cada grupo.

Os diferentes mercados têm também
as suas predilecções. Por tudo isto não
nos atrevemos a aconselhar esta ou

aquela. Os que já cultivam esta hortaliça,
prossigam n:! cultura da variedade com

que tenham obtido os melhores resulta­
dos. Aos que vão agora iniciar a cultura
da couve-flor - e bom seria que muitos
fossem - aconselhamos que experimen­
tem três ou quatro variedades, prosse­
guindo depois n'il cultura daquela com

que melhores resultados tenham colhido.,

A. de Almeida

Couve-flor de Orgével
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Tratamento' de golpes de poda e outros

ferimentos nas árvores de fruto

TODOS os que trabalham no éampo
sabem, por experiência própria,

,

quanto é dificil a cicatrização de
_

ferimentos ou golpes, originados
pela poda ou por qualquer acidente; sa­

bem ainda que, frequentemente, resulta
desses ferimentos ou golpes a morte da
árvore.

Assim é porque essas lesões consti­
tuem, por assim dizer, portas de entrada

para muitas e variadas infecções parasitá­
rias. Ao mesmo tempo, é conveniente
acentuar que os grandes cortes praticados
na poda de nogueiras, macieiras, pereiras
emuitas outras árvores de fruto, dão ori­

gem, frequentemente, à decomposição do
lenho, do que resulta a morte da planta,
o que sempre representa um prejuízo, com
frequência elevado.

.

'

Para defender a planta destes aciden­
tes, fortuítos ou provenientes da poda,
empregam-se desde muito os unguentos
ou pastas do enxertador, de que há várias
fórmulas, muitas das quais têm sido apon­
tadas nestas páginas. Actualmente, estes
unguentos, estas pastas do enxertador,
estão a ser substituidos, com resultados
seguros, comprovados em muitas expe­
riências, por uma solução de bicromato de

cobre, droga que se obtém, misturando
soluções aquosas, feitas a quente, mas

que depois se deixam esfriar, de b,icr?­
mato de sódio ou bicromato de potássio
a 6 por 10q e sulfato de cobre tamb�m a

6 por 100. E indiferente empregar o bicro­
mato de potássio ou o bicromato de sódio;
qualquer destes produtos se encontra à
venda nas drogarias.

Supomos ter explicado c l ar arn e n t e
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como se prepara o remédio. No entanto,
vamos dizer como prepararíamos um litro
da droga:

Depois de ter adquirido 30 gramas de
bicromato de sódio ou de potássio, dissol­
viamo-Io a quente, em 500 gramas - meio
litro - de água; deixávamos arrefecer a

solução. Separadamente, dissolvíamos 30
gramas de sulfato de cobre em igual quan­
tidade de água -500 gramas; esperáva­
mos que esta solução esfriasse e seguida­
mente juntávamo-la à do bicromato.
E ficava o remédio pronto.

É necessário acrescentar que qualquer
daquelas soluções, bem como, depois, a

mistura, devem fazer-se em recipientes de
vidro, barro vidrado ou, inclusive, madeira,
mas nunca em recipientes metálicos, que
prejudicariam, ou melhor, destruiriam a

acção do produto.
A acção do preparado é, em resumo,

a seguinte: as substâncias albuminóides
que ressumarn à superfície do ferimento
são coaguladas pelo bicromato, bem como

a casca da árvore. Forma-se assim uma

camada imputrescivel que a defende.
. Este processo de tratamento dos gol­

pes e ferimentos originados pela poda ou

outras causas, nas árvores de fruto, tem
sido experimentado, corn absoluto resul­
tado, em algumas fruteiras: macieiras,
pereiras, cerejeiras, damasqueiros, etc.

Não sabemos se é já conhecido entre
nós e se tem sido empregado. Com pra­
zer receberíamos e agradeceríamos infor­
mações dos nossos assinantes sobre a sua

aplicação, caso a tentem.
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Plantas medicinais,
arornáticas e óleos

ENVIADO por mão que desconheço,
mas a que, e deste lugar, apresento
sincero agradecimento, recebi um

fascículo do Botetim da Junta Nacio­
nal das Frutas (a), no qual vinham marca­

dos certos passos de um trabalho do
Senhor Engenheiro Agrónomo Francisco
Maria Feio, passos que adiante se repro­
duzem i adiante, porque, antes, quereria
dizer que não consigo vislumbrar o motivo
de me ser chamada a atenção para o

assunto. É certo que, nestas páginas - vão

passadas já quase duas décadas, ou mais,
talvez - escrevinhei breves notas sobre
plantas medicinais.

Mas, seja qual for o motivo, que pos­
sivelmente dará origem a conversa mais
demorada, aqui segue a transcrição:

«É interessante notar que até no estrangeiro se

tem estranhado a pouca atenção prestada no nosso

pais ao fabrico de óleos essenciais. Por exemplo,
na revista inglesa, «Manufacturing Chemist» de

Setembro de 1940, pode ler-se sob a rubrica <Óleos
essenciais de Portugal»: ... é na verdade surpreen­
dente que esta indústria parece nunca ter no pas­

sado, recebido a atenção de Portugal cujo clima
devia provar bem, adaptado à cultura de uma

importante produção de plantas para óleos essen­

ciais". Neste mesmo artigo fazem-se curiosas apre­
ciações sobre algumas essências portuguesas, apre­
sentando-as como de superior qualidade:

O óleo de alecrim, tem um odor mais macio

e suave que a essência de França e ao usá-lo não

foram encontradas as dificuldades derivadas do

acre do óleo francês.
A ess ê n c i a de alfazeme iUlpressionou-nos,

como sendo um produto bastante perfumado, de
cheiro agradável, suave e doce, o aroma é verda­

deíramente o tipo alfazema e não como o espliego
espanhol que é tão falho de doçura;

O óleo de murta, esverdeado de cor, tem um

.

(a) Ano VI-n.o 1, Janeiro 1946, pág. 7 e

seguintes.
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essenciais

aroma fresco e agradável, que se aconselha em

vários produtos de toilette, incluindo sabonetes.

O óleo de eucalipto, que contém 70 a 75 %

de eucaliptól, é também caracterizado pela suavi­

dade, tem um odor muito mais macio que outros

óleos de eucalipto que temos examinado.

Pode ser mencionado de considerável inte­

resse em vista da possível escassez, o óleo de

gerãnio (malva-rosa) pois os «stocks» actualmente
estão exaustos.

.

Em países com menos condições agro-climá­
ticas, o assunto tem merecido do Estado e de par­
ticulares a maior atenção, organizando-se Comis­
sões e Departamentos Oficiais que se Ocupam das

plantas aromáticas, com o fim de estudar e coorde­

nar toda a actividade.

Assim, na Alemanha, existiam em várias cida­

des, como Berlim e Munich, sociedades para pro­
tegerem a cultura e o comércio destas plantas. Em
Dahlen, a Estação Central de Botânica tem a seu

cargo o estudo de plantas medicinais e aromáticas.
O Governo da Argentina e várias entidades

particulares dedicam especial interesse a esta cam­

panha. Calcula-se em 4000 a 6000 quilogramas a

produção anual de óleo essencial de poejo (Mentha
Pulegium, L).

O Ministério da Agricultura dos Estados Uni­
dos da América do Norte, mantém uma das suas

mais florescentes secções que é a Oficina de Plan­
tas Industrials. Produz este país anualmente umas

50 toneladas de essência de hortelã-pimenta.
Em Espanha há o Comité Nacional das Plantas

Medicinais, dotado com uma verba de 40000 pese­
tas para o estudo destas plantas. O Ministério da

Agricultura tem o Serviço de Fomento da Produ­

ção de Plantas Medicinais que bastante tem con­

tribuído para o incremento dado a este sector da

agricultura do país vizinho. Em 1917 já se produzia
neste pais 40 toneladas de essência -de alfazema

«aspic» (Lavanduia spica Ll. Em 1941 a produção
espanhola de essência de laranja foi de 28459 qui­
logramas no valor de 3554587 pesetas, o que
implicou uma elaboração de 11 920550 de frutos.
A produção de anis neste mesmo ano foi de
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ACTUAliDADES MUNDIAIS
Por SERINGADOR

França

Reuniu a Comissão «Viticulture e Pro­
tecção da Vinha» do Instituto Técnico do
Vinho para apreciar os resultados dos

.2000 toneladas, proveniente principalmente de

Andaluzia e da Mancha. Só Málaga exportou
1 000 toneladas num ano-.

Que poderá dizer-se depois desta trans­
crição?

Sem dúvida, alguma c o i s a poderia
acrescentar-se; mas o essencial, o que,
mais de momento, interessa salientar está

apontado no que escreveu o Eng. Agró­
nomo Maria Feio.

É certo que depois das descobertas
estupendas - passe o termo - da química,

.

em especial no campo da síntese, admi­
tiu-se que o laboratório, quando bem ape­
trechado e dirigido por um Fleming, ou

seu par, poderia dispensar, pelo menos

em parte, esse grande laboratório, que
.conta milénios de vida - a Natureza, mas
que ainda guard'a, e continuará guardando,
o melhor dos seus segredos.

Se assim não fOE se, qualquer de nós,
mais ou menos ousado, neste ou naquele

. laboratório, dispondo de água, álcool, éte­
res e ésteres, tanino e bons corantes e

ainda de algum engenho, conseguiria um

«Porto», semelhante ou, melhor dizendo,
um pouco parecido com o que se obtém
das uvas amadurecidas nos escaldantes
lagedos de Riba-Douro.

Perdoe o leitor, amigo benevolente e

sobretudo paciente o desvio do escrevi­

nhador, que promete, se não lhe faltar

«engenho e arte», dizer, nestas páginas,
alguma coisa sobre plantas medicinais e

aromáticas, que são tanto ou mais úteis,
hoje, ao homem como já o foram aos

nossos avós que viveram em épocas dis­
tantes, - tão distantes que se contam por
centenas ou milhares de séculos.

Herbert Pinto
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ensaios da luta contra o míldio. Eis um

pequeno resumo das conclusões gerais:
Calda bordalesa - é a melhor e a

mais barata das preparações ùnicamente

cúpricas, embora seja imperfeita e incó­
moda.

Produtos orgânicos de síntese - apre­
sentam a, menor influência. depressiva
sobre a vegetação; a persistência da sua

apreciável acção inicial é insuficiente;
não d i s p ens a m urna sólida cobertura

cúprica no período de crescimento lento
da vinha; o custo do tratamento atinge
um valor considerável; exigem maior

vigilância nos tratamentos contra o oídio.
Produtos organo-cúpricos - as asso­

ciações oxicloreto de cobre + zinebe po­
dem pretender substituir, em pulverização
mecânica, a calda bordalesa a 2 0;0; a

associação de sulfato de cobre + zinebe
apresenta uma certa fitotoxidade, em

pulverização pneumática; os produtos
organo-cúpricos são um pouco mais caros,
para o mesmo grau de eficácia, que a

calda bordalesa a 2 %.

P.ulverizaçâo pneumática - constitui
uma melhor técnica; a substância activa
é melhor distribuída pelas superfícies em

que deve agir; não parece ser compli­
cada pela adição de enxofre molhável .

com um pulverizador de dorso, munido
dum bico simples, não é possível tratar
convenientemente uma vinha com uma

única passagem; mesmo que os resulta­
dos obtidos com os actuais aparelhos­
não pudessem ser 'melhorados, seria van­

tajoso lIôr a pulverização pneumática ao

alcance de todos os viticultores, grandes
e pequenos.

Reuniu em Estrasburgo a Conferência
das Organizações Nacionais Europeias
dos Vinhos, Espirituosos e da Cerveja
que, entre outras medidas, recomendou:
a estabilização momentânea da produção
vinícola; a protecção rigorosa das marcas
de origem dos vinhos; a política do erice­

pamento dirigido, pela classificação das
castas em castas recomendadas, toleradas
e interditas; o estabelecimento dum
cadastro vitícola; as declarações 'anuais
das superfícies de vinha, quantitativo da
colheita e dos stoks nos vinicultores e

no comércio; o controle do movimento
dos vinhos; etc.
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Fil�daram as iimdimos, hámas

aincla na .adeqa
Pelo engenheiro agrónomo PEDRO NÚNCIO BRAVO

As vindimas foram feitas, este ano,
em duas épocas bem distintas,
que se podem denominer: «antes»

e «depois» das chuvas.
As vindimas feitas antes das chuvas'

deram pequena «funda», mas os vinhos
obtidos são de grau elevado, ou muito
elevado.

Neste ano a maturação chegou um

tanto antecipadamente, em relação aos

anos anteriores.
Ainda que o Verão não tenha sido

excessivamente quente, a verdade é que
em muitas regiões os cachos sofreram o

«escaldão», provocado pela influência de
um ou outro dia mais quente. \

Aquela influência fez-se sentir, em

alguns casos, na diminuição da colheita
prevista.

Mas, em muitos outros, aquela influên­
cia não se deu, pelo menos por forma
sensível.

Depois dos cachos terem sofrido o

referido «escaldão», vieram dias secos, e

não muito quentes, o que foi benéfico,
pois. se os dias seguintes tivessem sido
muito húmidos, com chuviscos e nevoei­
ros, aqueles cachos ràpidamente seriam
recobertos por bolores e bactérias, cau­

sadores do aparecimento - nos futuros
vinhos - da casse oxidásica e de várias
doenças.

Quem colheu cedo, este ano, antes
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das primeiras chuvas, obteve, ao contrá­
rio do que é costume suceder, menos

vinho mas mais alcoólico.

Os que vindimaram mais tardiamente,
depois das chuvas, colheram cachos bem
hidratados, que deram boa «funda» e,
mesmo assim, deram, na maior parte dos
casos, uma graduação alcoólica suficiente,
ou até medianamente elevada.

Na maior parte. dos casos, paralela­
mente a uma boa percentagem de glu­
cose, apareceu uma boa acidez, que
muitas vezes bastava para dispensar
adições suplementares de ácido tartárico

. (ácido cítrico ou gesso), como correctivo.
Relativamente ao ataque de doenças

criptogâmicas, míldio e oídio, o corrente
ano não foi dos piores, pois os primeiros
focos - e bastantes foram eles - que
apareceram, pouco alastraram.

-

Depois dum Inverno de muita chuva,
tivemos uma Primavera igualmente chu­
vosa, que dificultou a realização dos tra­
tamentos anticriptogâmicos.

Muitas vezes tiveram de se retardar
as «curas» e, outras vezes, feitas aquelas,
surgiram fortes e demoradas quedas plu­
viométricas, que lavaram as «caldas» e

arrastaram o enxofre. Mesmo assim, o

ano não foi dos piores, quer em relação
à quantidade de vinho colhido, quer à
sua qualidade, o que se deve não só ao

estado sanitário dos cachos, como à tem-
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peratura ambiente que, duma forma geral.
se fez sentir, durante o tempo em que
decorreram a maior parte das fermen­
tações.

Encubados os novos vinhos, que cui­
dados devem agora ter os adegueiros?

.

Recapitulando, vamos focar e relem­
brar alguns pontos que não devem ficar
esquecidos.

.

Se os vinhos encubados não dão já
sinais de fermentação, devem-se provar,
e observar, com pormenor, o seguinte:

-O paladar;
-O aroma;
- A densidade.

O paladar indica se o vinho tem ou

não açúcar por desdobrar. Caso o vinho
ainda tenha açúcar - e se pretenda um

vinho «seco», de mesa - teremos de
actuar no sentido de levar a termo a

fermentação, parelízada
'

antes de desdo­
brado todo o açúcar. A determinação
da densidede é, só por si, em m .itos
casos, suficiente. para denunciar a pre­
sença de açúcar da uva, isto é, da glu­
cose, nos vinhos, quando além de certos
limites.

Vinhos com restos de açúcar estão
muito sujeitos a adoecer, e o seu paladar
não agrada à maior parte dos consumi­

.
dores, o que concorre para a sua natural
desvalorização.

Pela prova também se podem denun­
ciar certos defeitos que o vinho apre­
sente ao paladar, e imponham uma tras­

fega imediata, como é o caso de se

reconhecer que a vasilha vinária, por não
estar bem depurada, ou bem saneada,
está a comunicar defeitos de aroma, ou

de paladar, aos vinhos ai armazenados.

Também pela «prova» se pode reco­

nhecer o defeito vulgarmente denomi­
nado «sulfídrico»,

No caso daquele defeito aparecer,
devemos, sem demora, proceder a uma

trasfega com arejamento. Basta, na maior

parte dos casos, o arejamento para eliminar
aquele desagradável defeito, no caso de
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se ter actuado logo no princípio do seu

aparecimento.
*

Ao declinar a fermentação, o anidrido
carbónico formado só por si já não basta,
por ser, em quantidade insuficiente para
proteger o vinho do contacto com o ar.

Naquelas condições: temos, nessa

altura, de começar a proceder aos ates­

tas, que é ainda a forma mais vulgar­
mente utilizada para se furtarem os vinhos
ao contacto com o ar.

O contacto do vinho com o ar é ii.

causa mais frequente do avinagramento
dos vinhos.

É agora altura para se proceder à
adição de tanino aos vinhos brancos,
feitos de bica-aberta, e aos vinhos palhe­
tes, feitos com pouca curtimenta.

O tanino a aplicar será de boa quali­
dade, comprado em casa de confiança, e

será próprio para adicionar aos vinhos.
No comércio aparecem os taninos

«pelo álcool», «pelo éter» e «pela água».
Para os vinhos, será preferido o primeiro
dos citados.

A falta de tanino torna difícil a clari­
ficação dos vinhos, que assim ficam baços
ou turvos, o que os desvaloriza e lhes dá
fraca estabilidade.

*

Terminada a fermentação tumultuosa,
é altura para se proceder à lavagem das
vasilhas vinárias, que necessitem de tal
tratamento.

.

Neste momento há certamente muitas
vasilhas vinárias nas quais se operou a

fermentação tumultuosa de vinhos brancos
de bica aberta, e de vinhos rosados, que
pelo facto de terem ficado inicialmente
bastante cheias, transbordaram mosto, du­
rante a fermentação tumultuosa, ficando
assim sujas.

O mosto e espumas transbordados
foram conspurcar as vasilhas, que assim
ficaram transformadas em focos de
infecção .:

Devem-se lavar bem essas vasilhas, e

o próprio chão se o mosto tiver chegado
a escorrer para ele.
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MEMORIAL DO OLEICULTOR

1\ colheita ou apanha da azeitona' está it porta!
Pelo engenheiro agrónomo LUÍS FIALHO

SABE-SE que este ano as oliveiras
apresentaram um candeio deveras
prometedor, mas que a alimpa foi

,

irregular e escassa em consequên­
CIa das chuvas terem abortado intensa­
mente a flor e os ventos derrubado muita
da que ficara nas árvores. A queda pre­
�atura das drupas, até agora verificada,
Igualmente afectará a produção, E, além
disso, em certas regiões, ainda há a acres­

centar os danos causados pelas habituais
pragas: a mosca da azeitona (Dacus oleae)
e, a g�fa (Glo,eosporium olivarum), que
tem Ieito sentir os seus efeitos tanto na

funda como na qualidade dos azeites,
Tudo isto, afinal, corresponde a um

ano �e contra-safra, isto é, a um período
de �rac� produção de azeitona, pelo que
se impoe o melhoramento da extracção
do nosso apreciado óleo vegetal, de molde
a sa�isfazer as características químicas
legais por forma a cotar-se a um nível
superior em relação aos azeites que exce­

dam o limite da acidez, procurando-se
dentro deste critério afinar, o mais pos­
sível, a qualidade do produto. É neste
sentido -,- porque é essa a missão desta
Revista -, que se indicam alguns precei­
tos de vantajosa aplicação, cuia observân­
cia contribuirá muitíssimo para aquele
desígnio.

I, Usar sempre, no decurso da faina
oleícola, tanto o material da apanha e

transporte, comb de lagar e envasilha­
menta, irrepreensivelmente limpo edesin­
fectado, com o fim de eliminar as sujida-
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des e os maus cheiros, principalmente os

de bafio e ranço, que aparecem frequen­
temente nos diversos utensílios e que
podem transmitir-se aos azeites, adulte­
rando-lhes os seus bons atributos.

2. Apanhar a azeitona no melhor

grau de maturação, quando a polpa se

destaca facilmente do caroço e o fruto
das variedade tintas adquire cor violácea
intensa, Se não for possível apanhar toda
a azeitona naquelas condições é preferí­
vel antecipar um pouco a colheita a

realizá-la mais tarde, porque, assim, pode
obter-se azeite de melhor qualidade, dou­
rado e brilhante, com pouca acidez, de
ligeira fragrância e com sabor a azeitona
fresca. Tal prática tem ainda o méri.to de
atenuar os futuros ataques da mosca.

.oe todos os processos de colheita, o

mais recomendável é, indubitàvelmente,
o da apanha à mão, com escadas, panos
e pentes, ripando a azeitona no sentido
dos ramos. Nas regiões onde se usa ainda
a varejadura deve esta operação ser feita
de dentro para fora da copa, a fim de evi­
tar não só a quebra dos raminhos do ano

que _são precisamente os destinados à pro�
duçao do ano imediato, como também o

rasgamento da polpa de grande quanti­
dade de drupas, das quais é difícil extrair
bons .azeites, sobretudo quando a azeitona
tem de aguardar algum tempo até à moe­

dura, em virtude das fermentações que
se, desenvolvem ràpidamente no interior
da sua massa.

3. Guardar e conservar a azeitona
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em local apropriado, quer no olivaio quer
èm tanques com água (à qual se junta
cloreto de sódio na razão de 4 quilogra­
mas por 100 litros de água), ou em tulhas,
misturando-a com aquele sal na percen­
tagem de 5 % em p eso, como é costume,
no caso da capacidade de laboração do
lagar não permitir a moenda de toda a

azeitona no estado fresco. O olivaio deve
ficar voltado ao Norte para beneficiar de
um a boa ventilação e, possivelmente,
sobreposto às oficinas oleícolas, de modo
a facilitar o serviço de alimentação dos
moinhos. A azeitona conserva-se ali por
um período de tempo mais ou menos

l'ongo, desde que fique estratificada em

camadas pouco espessas e seja revol­
vida amiudadas vezes para evitar o mais

ligeiro aquecimento.
4. Lavar, em qualquer dos casos, as

azeitonas sujas de terra, passando-as ao

lavadouro para que larguem todas as

impurezas que por via de regra são .uma
das principais causas do azeite denunciar

gostos estranhos.

5. Moer à medida que se colhe, não
demorando nem levando o esmiuçamento
da massa a um grau exagerado de divi­
são. Desde que tal suceda, o aquecimento
da pasta e a mistura de óleos das várias

partes do fruto, polpa e amêndoa, contra­
riam deveras a abtenção do azeite fino.

6. Evitar o es c ald ão das massas,
recorrendo às termo-batedeiras nos laga-
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res de certa amplitude, porque a água
quente tem uma acção nociva sobre o

azeite. Não esquecer que essa nocividade
é tanto maior quanto mais elevada for a

temperatura.
7. Remoer a massa até se conseguir

uma trituração completa, pois, neste caso,
há que ter em vista o máximo rendimento,
embora de azeites de inferior categoria,
os quais devem ser, como é lógico, guar­
dados separadamente.

8. Manter no lagar uma temperatura
.

de lBo-C., aproximadamente, por qualquer
dispositivo especial de aquecimento que
muito auxilia a extracção do óleo. Serve
para o efeito um modesto sistema tubular
em que circula o vapor de água saído dos
geradores. Quando porventura se veriíí-.
que uma baixa sensível de temperatura,
especialmente na dependência das pren­
sas, e para se não perder tempo à espera
que os caloríferos a regularizem, pode
auxiliar-se, neste caso, o desprendimento
do azeite, projectando um jacto de vapor
de água em volta dos castelos das ceiras.

9. Conservar o azeite em vasilhas
bem limpas e desinfectadas, de paredes
lisas, impermeáveis e o menos possível
sujeitas às variações térmicas. Tais reei­

pientes devem fechar hermèticamente e

convém guardá-los em armazéns (adegas)
secos, ventilados, isentos de maus chei­
ros e com temperatura mais ou menos

constante.
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Cunicul tura

DURANTE período rela­
tivamente longo,
trabalhos absor­

ventes quase me impediram
de vir conversar com os lei-
tores desta Gazeta, sobre
coelhos e sua criação

Um pouco mais livre,
agora, daquelas obrigações,
aqui venho para continuar
velhas tagarelices a propó­
sito da criação de coelhos,
ou seja, de cunicultura, acti­
vidade rural que D. Emilio

Ayala Martin, director da
Escola de Cunicultura-na
vizinha Espanha existe uma

escola em que se estuda em

todos os seus aspectos, a indústria rural pelo contrário interessa, ou melhor, é ne­

da criação do coelho! - classificou, num cessário reduzi-la ao que é lógico e racio­
dos seus muitos trabalhos, como a ciên- naI.
cia, ou arte, da exploração, racional e Depois, prosseguindo, o director da
moderna, do coelho sob o triplo, aspecto Escola de Cuniculture indicou ou explicou
da produção de carne, peles e pêlo. o que deve ser a cuniculturã dos dias de

Disse ainda o director daquela escola hoje-a cuniculturamoderna. Resumem-se,
que tal exploração tem de ser, ou antes, nas linhas que seguem, os seus dizeres.
deve ser racional, no sentido de que será
exigido àquele animal apenas o que possa A cunicultura que agorà deve prati-
racionalmente produzir. car-se obriga, e firmemente, esquecer

Na verdade, é indubitável que a uma práticas antigas, originadas pela ignorân­
coelha pode pedir-se 'um trabalho exces- cia ou até provindas da superstição e em

siva, à custa das reservas de que dispõe, seu lugar seguir, aplicar, na criação do
explorando-se a sua característica fecun- coelho, as conquistas e descobertas da
didade. Mas, embora isto seja possível, ciência, não apenas na luta contra as

jamais deve fazer-se, acentuou. E prosse- enfermidades, mas ainda as relativas à

guindo, disse ainda: higiene, instalação, alimentacão, repro-
dução, sacrifício e aproveitamento, tão

Em cunicultura não interesse. antes completo quanto possível, do utilissimo
constitui erro grave, exaltar aquela fecun- roedor.

'

didade característica das fêmeas; muito Por último, o cunicultor, mestre entre
••. T.,!' .••• '_. 0_. �

. ..1
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os mestres, que vimos seguindo, disse,
como já havia afirmado, ser imperioso
encarar sob três aspectos a criação do
coelho: máquina produtora de carne, de
peles e depêlo.

Partindo desta base, dividiu essa cria­
ção em três ramos, com caracteristicas
determinadas, que, em sua opinião, pode­
riam designar-se: a indústria ou produção
de carne, a indústria ou produção de peles
e a indústria ou produção de pêlo.

Não quer isto dizer, no entanto, que
não se obtenha rendimento apreciável da
pele e do pêlo, na criação do coelho pro­
dutor de carne. Do mesmo modo, os que
se criem para produzirem especialmente
pêlo ou 'p e I es, fornecerão igualmente
carne sempre aproveitável e de valor não
desprezível.

Aquelas três indústrias têm, como é
óbvio, características gerais idênticas; mas
em cada uma há que ter em cónta certas
características especiais, particulares, a

que é necessário atender, se pretendermos
colher da exploração cunícula os largos
benefícios económicos que pode propor­
cionar.

Deixemos, por agora, Ayala Martin;
em outra ocasião, talvez não distante, vol­
taremos ao que disse o grande mestre de
cunicultura.

*

Findemos estas notas, que não são
mais do que resumo breve do que outros

disseram, com a reprodução de algumas
pala vras de um dos mais distintos dos
nossos zootecnistas, palavras que correm

em letra redonda, como sai dizer-se. São
as seguintes:

« Uma coelha produz fàcilmente durante
um ano 50 coelhos, os quais, mântídos até
aos 4' ou 5 meses, podem ser abatidos
com o peso médio de 3 quilos por cabeça.
Logo, em dois anos de sustento dos pais
e ano e meio de manutenção de um efec­
tivo variável de filhos, que nunea exce­

derá a cifra de 25, o cunicultor obterá 180

quilos de carne só com um casal. Mesmo
descontando 20 por cento (20 %) P ara

baixas, terá a média de 8 quilos de carne

por mês, a partir do momento em que as

primeiras crias atinjam' suficiente desen­
volvimento.
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Adegas Cooperativas
Tem a Comissão de Viticultura da Região dos

Vinhos Verdes dedicado o seu melhor interesse à

instalação de Adegas Cooperativas em diversas
zonas da Região.

Essa sua acção tem-se desenvolvido - como,

aliás, está a suceder em todo o País -, encontran­
do-se já em pleno funcionamento cinco adegas; das
dezoito previstas no Plano elaborado pela referida

Comissão, Plano esse que foi aprovado pelo Senhor
Ministro da Economia e integrado no II Plano de
Fomento.

As duas últimas adegas a entrarem em activi­

dade foram as do Marco de Canavezes e a de

Amarante, a cujas instalações a Comissão de Viti­
cultura da Região dos Vinhos Verdes promoveu,
em 24 do mês findo, uma visita em que tomaram

parte. entidades oficiais e representantes da Im­

prensa, Rádio e Televisão.
No próximo número nos referiremos a esta

visita, não o fazendo hoje por falta de espaço.

Esta é a exploração mais simples, vi­
sando principalmente a satisfação de ne­

cessidades domésticas. Dela se pode partir,
multiplicando o número de reprodutores
conforme as necessidades do mercado e

as possibilidades de alimentação em ter­
mos económicos, para se calcular aproxi­
madamente o résultado económico das
grandes explorações industriais.

Em qualquer das modalidades - cria­
ção caseira e criação industrial-nenhuma
outra espécie animal é mais remunera­

dora i mas também é certo que em ambas
as formas de exploração se torna indis­
pensável uma orientação criteriosa, sem

a qual um doloroso fracasso será mais

que provável.
O coelho, espécie melindrosa e sen-

. sível, só eriando-o racional e cuidadosa­
mente se pode beneficiar da sua extraor­
dinária proliferação. Tudo se resume-e-mas
do resumo não pode inferir-se que a cunicul­
tura não envolve certa complexidade­
em proporcionar a estes animais uma vida
tão semelhante quanto possível à que
teriam em vida livre, sem esquecer que
ó coelho manso, muito menos rústico do
que o bravo, exige um tratamento cui­
dadoso.
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Campanha Mundial da Semente

[Excerto do Programa radiodifundido em 30-7-60, sob esta epígrafe,
pela Emissora Nacional)

o

•

facto, já de si aflitivo, de ser

deficiente a nutrição de dois
terços da Humanidade, torna-se
ainda mais alarmante se consi­

-derarmos que a população do globo
aumenta cerca de 47 milhões de habi­
tantes por ano, o que equivale a dizer,
que no fim deste século terá, aproxima­
damente, duplicado.

, Perante perspectivas tão sombrias, a

F. A. O. - organismo criado pelas Nações
Unidas para atender os graves problemas
da alimentação - resolveu lançar entre
08 seus membros, coordenando a acção
destes, duas campanhas tendentes à solu­
ção desses problemas: a "Campanha
Mundial contra a Fome» e 'a "Campanha
Mundial da Semente »,

Entendeu a Emissora Nacional, e

rriuito bem, ouvir, acerca desta última

Campanha, o Eng.o Agrónomo José
Duarte Amaral, Chefe da Repartição dos
Estudos Económicos e Relações Exterio­
res da Direcção-Geral dos Serviços-Agri­
colas, Secretário técnico da Comissão
Nacional da F. A. O. e Presidente da
Sub-Comissão criada neste organismo para
assegurar a colaboração portuguesa na

referida Campanha.
São de Sua Ex.e, que alia àquelas suas

elevadas qualidades a de nosso muito
estimado e ilustre colaborador, as seguin­
tes considerações:

«A «Campanha Mundial da Semente»
visa, ajudar a população do globo a resol-
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ver o seu problema n.o 1: o da luta
contra a fome.

É certo que existe outra campanha
da F. A. O. com este objectivo específico,
mas a importância dos problemas ligados
às sementes levou a F. A. O. a individua­
lizar, em estreita relação com a «Campa­
nha, Mundial contra a Fome», outra
campanha a que deu o nome de «Cam­
panha Mundial da Semente».

E que a luta para vencer a fome, quer
esta se encare nos aspectos de carência
absoluta de alimentação, quer do ponto
de vista de deficiências qualitativas, há-de
travar-se em diversas frentes.

O problema é, em grande parte, um

problema económico social e político.
Mas é indiscutível que só pode ter solu­
ção aceitável quando se dispuser das
quantidades de alímentos que a nutrição
equilibrada da Humanidade exige. Esta
condição, que não é, sem dúvida, sufi­
ciente, é, indiscutivelmente, uma condição
necessária.

Posta a questão- neste pé e visto o

problema acima dos interesses imediatos
de determinadas classes, para considerar
'o interesse superior da própria Humani­
dade, conclui-se que há necessidade de
aumentar as quantidades de alimentes
produzidos, não de todos os alímentos,
mas daqueles que são indispensáveis ao

estabelecimento duma dieta equilibrada.
Este aspecto da questão é muito impor­
tante e deverá ser tomado em considera­
ção para evitar que se acumulem «stoks»
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de géneros sem procura e faltem os

produtos de que as populações neces­
sitem.

Por outras palavras: estes aumentos
de p r o d u ç ã o que são indispensáveis,
quando se considerem em conjunto as

necessidades da Humanidade, devem
ajustar-se e integrar-se nos planos de
desenvolvimento económico, para que se

não verifiquem difíceis problemas de
escoamento, resultantes dos baixos níveis
de consumo.

Quer isto dizer que a Campanha,
embora se restrinja ao aspecto técnico,
não se pode lançar sem que estejam pre­
vistas as suas implicações económico­
-sociais.

Um dos meios mais fáceis e simultâ­
neamente mais eficientes de se consegui­
rem aumentos sensíveis na produção
agrícola - quet IlO sector vegetal, quer
no sector pecuário - consiste em genera­
lizar o uso, na Agricultura, de sementes
de alta qualidade.

E claro que o termo «semente» tem

aqui um significado lato e não se restringe
ao seu significado botânico. Inclue, por­
tanto, todos os elementos reprodutores,
como sejam, as sementes propriamente
ditas, os bolbos, os tubérculos, as

estacas, etc.
O uso de boas sementes só está

generalizado nos países de nível técnico
elevado. Aqui, ern Portugal, há bom e

mau: no que respeita às sementes 'de
trigo e de arroz, por exemplo, e graças
aos esforços conjugados da Direcção­
-Geral dos Serviços Agrícolas, da F. N. P. T.
e da C. R. C. A., deu-se nos últimos anos

um impulso decisivo para a generalização
do uso da boa semente. Quanto a milhos,
tem também a D. G. S. A. dedicado a sua

melhor atenção no que diz respeito à

propaganda, sobretudo, dos nossos milhos
híbridos.

Relativamente a outros cereais, forra­
gens, legumes, produtos hortícolas e flo­
res, estamos muito longe, não dizemos já
do óptimo, mas do regular.

, O agricultor português, de modo geral,
não dedica a devida atenção às sementes

que utiliza, p o r que utiliza quaisquer
sementes - frequentemente os exceden­
tes da sua casa agrícola, � julgando rea­

lizar uma grande economia.
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,Quero, contudo, crer que a Campanha
terá pleno êxito no nosso País.

.

Poupando --aparentemente - o custo
de uma semente melhorada o agricultor
desperdiça o seu trabalho, os seus adu­
bos, os seus materiais, obtendo, com o

mesmo custo, 10 quando podia obter 20.
E não se julgue que a proporção está
exagerada. I

O programa da Campanha desenvol­
ver-se-á no próximo ano, que foi procla­
mado o Ano Mundial da Semente, e a

Sub-comissão de que faço parte está tra­
balhando na elaboração do programa que,
depois de superiormenté aprovado, será
tornado público.

Pretende-se _; e nisso vai-se ao encon­

tro das directrizes dadas pela F. A.0.­
que a, campanha não' consista apenas na

divulgação de uns tantos «slogans», mas
seja uma verdadeira campanha-imbuída
daquele espírito de campanha a que o

Senhor Secretário de Estado da Agricul­
tura fez recente apelo ao ser evocada a

Campanha do Trigo - e espera-se que
dela resultem para o País benefícios 'pal-
páveis. Para tanto conta-se com o apoio
da opinião pública, devidamente infor­
mada, a compreensão dos agricultores e

a estreita cooperação entre os serviços
oficiais, e as organizações da lavoura e

do comércio. .

Os trabalhos da Sub-comissão encon­

tram-se numa fase preparatória. O esta­
belecimento do projecto do programa a

submeter à apreciação do Governo está,
portanto, apenas num estado preliminar,
digamos assim.

A inauguração do novo edifício do
Serviço de Ensaio de Sementes, coinci
dindo com a comemoração do 40.0 ani­
versário da criação dum serviço desta
natureza (nascido embora sob outro nome)
será sem dúvida um dos números do

programa. Espera-se dotar o País com

um organismo capaz de impulsionar a

produção, o emprego, e o comércio de

exportação de sementes, que se pode
considerar um dos rumos de melhores
prespectivas económicas dentró do qua­
dro da Agricultura Nacional.

O novo regime de produção de trigo,
cevada dística, arroz -e, eventualmente,
forragens, será outra contribuicâo posi­

(Conclui na pág. n.? 792)
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APRESENTAMOS. no último artigo algu­
mas, considerações quanto ao

" valor das albufeiras como vastís­
simo campo para a pesca, des­

portiva, E acaba de nos chegar às mãos \

um resumo dos resultados da pesca na

época de 1960, nos lagos «Chew Valley»
e «Blagdon », pertencentes à Bristol Wa­

terworks Company, que julgamos de

grande interesse para o assunto em dis-
cussão, ,

Os números que vamos transcrever,
incluem tarrrbém os resultados da época
anterior, podendo notar-se o incremento
verificado no corrente ano..

1960 1959
C'1ew V,alley

Trutas pescadas , , ... ,. 4342 4109

�,k020 1,k020
, 2,k 606 3,k 178
. 2,k 152 2,k 606

Peso.médío , , . , , ,

Trutà vulgar maior.
Arco iris maior, . .

Blaqdon
Trutas pescadas , , . , , ,', 2352 1 665

Peso mèdio . , . , , . , , , , 0,k678 0,k790
Truta vulgar maior. , , , , , J .k 872 1 ,k 872
Arco iris maior. , , , , , , , l,k 754 1 .k 502

É pena que a notícia a que aludimos,

a a a

POI ALMEIDA COQUET

não nos indique o número de pescadores
que nas duas épocas írequentaram os

dois lagos. Mas se nos lembrarmos que
uma grande percentagem, por menor efi­
ciência, ou menos sorte, teve dias' de;
resultados nulos ou fracos, quantos não.
terão sido os praticantes da arte de Izaak
Walton, para se chegar aos resultados
apontados? E, note-se bem, que a pesca
à truta nos dois lagos, é exclusivamente
com mosca artificial ...

E que dirão os pescadores portugue­
ses ao peso dos peixes pescados? E, ou
não, interessante tal pesc� para muitos
milhares de 'pescadores? E, ou não, tal
pesca uma grande solução ,para o caso

português; visto que dispomos de vastís-
simas albufeiras?

.

Que nos falta pois? - Uma regula­
mentação que imponha' a ordem onde
actualmente. tudo é desordem; fiscaliza­
ção eficiente, para que a lei e regula­
mentos sejam co-mpridos; e que assim
possa ser- útil o trabalho persistente e

acertado des nossos Serviços Aquicoles,
que até h o j e .se tem perdido inglória­
mente em prejuízo total da nossa eco­

nomia.

Lago Leven - Partida dos concorrentes para o célebre «match» anual, de- pesca às trutas, Eis
um exemplo do que poderiamos também fazer nas nossas albufeiras.

_



o aparecimento dos dentinhos da
criança, marca o inicio- da alimentação
normal e sólida, começando, evidente-

mente, por uma ligeira
papa e sucessivamente
'habituando o p a I a d ar a

uma boa sopa, puré, fari­
nha de pau, a que se .irá
acrescentando um pouco
de carne, legumes ou sumo
de tomate. Muitas vezes,
porém, a criança torna-se

renitente a esta espécie de
alimentação, nova para
ela, e, regra geral, procura

deitar fora, recusando a alimentação'.
A grande maioria até, persiste assim

longo tempo, o que é bastante perigoso,
pois torna -se

.

um hábito di­
fícil de ate­
nuar.Quando
assim su­

cede,asmães
vivem uma

vida tormen­
to sa, pen­
sando que o

seu filho é
doente e dé­
bil. Se é certo

que, como

excepção, isso acontece, não é menos

verdade que, na maioria dos casos, a

criança não come por preguiça. Dá bas­
tante mais trabalho mastigar do que
sugar o biberão ou o peito e, simples-

Bebé tem

ec·ç

dentinhos
1 •

GAZETA' DAS ALDEIAS
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etruntna
mente, engolir. A criança opõe, 'por isso'
desde o início, uma certa resistèncra
passiva. Torna-se pois, necessário, tornar'
a hora da refeição um divertimento e um

I , /

prazer, que o bebé se deve habituar a

aceitar. Para esse.efeito, procuram-se mil
e um motivos que o levem a interes­
sar-se e a colaborar, desde os macaquí­
nhos pintados nos pratos e chávenas, às
bolas e brinquedos que se colocam nas

cadeiras altas e aos bordados dos bibes,
guardanapos e babinhas

..
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Procurando dar uma ajuda, a Gazeta
leva aos quatro can-

tos do P aís estes
lindos desenhos,
que devem ser am­

pliados para os ta­

manhos desejados,
o que se torna fá­
cil, devido à sua

stmplícídede. Esta­
mos, certos de que
o bebé se vai interessar 'por um burrinho
com uma babinha igûal à sua.

o interior do lar
Mobilar casas modernas, torna-se real­

mente um problema. O espaço é exíguo
e, na grande maioria dos casos, a estética
tem forçosamente que ser prejudicada
pela necessidade de introduzir mais um

móvel, fixar mais uma prateleira, pois não
podem dispensar-se os acessórios de todos
os dias, os livros e, até, os bibelots.

Já temos sugerido às nossas leitoras
a adopção, agora muito usada no estran­

geiro, da sala comum, ou seja, a sala que

se adapta a sala .de jantar ou de visitas
_

ou o quarto de cama adaptável a escri­
tórió ou a sala de estar.

o , Mesmo assim, porém, há sempre pro­
blemas de acomodação de mais um divã,
que à noite pode puxar-se à frente e

servir de cama bastante confortável, uma

792

prateleira para livros ou para um pequeno
bar. Para casos destes, são muito úteis os '

vãos das janelas, que, sendo rasgadas,
como nas habitações modernas, ainda
melhor se prestam para o efeito.

Notem como fica gracioso esse pe­
quéno recanto, a que pode juntar-se um

vaso florido ou aperias simples avencas,

que dão sempre uma atmosfera fresca e

agradável. As cortinas podem ser de
tule ou de tecido igual à colcha de cama

ou aos pequenos abat-jours, conforme o

aposento em que se fizer este arranjo.
As' portinhas inferiores, podem servir
para guardar bolachas; se em címa fízer
garrafeira e se estiver situada na casa

de jantar, ou para meter as pantufas, o'
pijama ou até mais livros, tratando-se de
um quarto de dormir.

Como se vê, não é difícil decorar;
basta apenas Urn pouco de imaginação e

bom gosto e um pouco de dinheiro, é bem
verdade. Mas, feito por si, estimada leitora,
tudo será mais interessante e com certeza
meROS dispendioso. Aqui fica a ideia.

(Conclusão da pág. 789)

tiva que se espera poder dar à cam­

panha.
Outros números eventuais do pro­

grama:
- Realização de um «Symposium»

nacional da semente aberto a grémios,
agricultores e comerciantes;

- Efectivação de uma série de con.

ferências por entidades estrangeiras liga­
das aos problemas técnicos e económicos
das sementes;

,

- Publicação de folhetos, artigos, etc.;
- Realização de um curso destinado

a técnicos de países menos evoluídos
que o nosso e, respeitante à divulgação
dos processos usados no nosso País para
a selecção e calibragem de sementes,
nomeadamente de trigo, etc., etc.

Mas, ,como disse, o programa está
ainda longe da sua forma definitiva.

Esperamos, no entanto, que ele corres­

ponda aos desígnios da F. A. O. e con-'
tribua para uma melhoria acentuada no

emprego de sementes seleccionadas por
parte da lavoura.

GAZETA DAS, ALDEIA"S



Serviço ·de
CONSULTAS

REDAC.TORE�-CONSULTÓRES
Dr. A. Pinheiro Torres, Advogado; Prof. António Manuel de Azevedo Gomes-do Instituto Superior
de Agronomia; Ur. António Sérgio Pessoa, Médico Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopatológicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos'Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Eduardo
Alberto de Almeida Coquet, Publicísta, Dr. José Carrilho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira
Pinto Lobo, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária de Viseu; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo
- Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Pro­
fessor da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra; Valdemar Cordeiro, Eng. Agrónomo-da Estação
Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo - Director do Posto C. de Fomento Apícola.

CONSOCIAÇOES DE .LEGUMINOSAS
E O�AMINEf<S, PARA fENAÇÃO

PERGUNTA - Quais as sementes mais indi­
cadas (trevos, ervilhacas, cornilhão, azevém, ber­
sim) e em quantidades razoáveis para proceder

. brevemente à sua sementeira a fim de tentar alcan­
çar na devida altura um bom lote de feno e uma

boa produção em fardos para venda?
Expontâneamente, colho todos os anos cerca

de 2000 fardos de feno, mas gostaria, pelo menos,
de quintuplicar a produção, semeando o terreno

inculto e que deve ser 5 ou 6 vezes mais, além do
da produção de 2 000 fardos, e com a finalidade de
beneficier, adubando os olivais e o figueiral.

_ Além das, sementes acima indicadas por mim,
quais as que melhor podem servir para atingir o

meu fim?
Qual o lote de sementes mais indicado para

oferecer um bom feno e de maior resistência a

qualquer possívël itrovoada, ou melhor, chuvada �
RESPOSTA - As boas qualidades dos

fenos não dependem somente da espécie
botânica empregada, mas tum b ém das
características do solo e do clima, asso­

ciadas aos cuidados d'a fenação. Dada a RESPOSTA - O amendoim, [Arachis
projecção do empreendimento em causa, _. hipoqe«, 1.) uma leguminosa, prefere- 8-o10s
digno de aplauso, e na possibilidade dele soltos, fundos e frescos. Dá-se mal rios
ser ainda ampliado, até a fenação artifi- solos argilosos e nos excessivamente cal­
cial com ar seco, e a frio, em corrente cáreos. O terreno deve ser bem lavrado,
forçada, seria de admitir. /' ancinhado e alisado, e supõe-se que anda

I

AGRICULTllRA
N°· 179 - Assinante n.a 44;884 - Cartaxo.

GAZETA DAS ALDEIAS
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Há conveniência em usar a consocia-
.', cão .legumínosa-gremínee, não sO. .pela
melhoria de _ amp'�ro �e�ânko que as·

legumínosâs passavam a usufruir. como

pela vantagem de se obterem fenos mais
ricos e de coinposição mais

-

adequada. aos
vários fins zootécnícos.' São-de- aconse­
lhar as aegui:p.t�§ consociaçõés: ervilhace­
-aveia ou centeio; bersim-aveia. cizírão-
-aveia, serradela-centeio'; azevém-trevo
encarnado e aveia .

As condições particulares dos terre­
nos do senhor consulente, que desco­
nheço, e a observação da cultura destas
espécies já efectuada na vizinhança, indi- I

cariam as consociações preferidas. - M.
Ramos.

N° 180 - Assinante n.a 43558 - Tomar.

CULTURA DO AMENDOIM'

PERGUNTA - Desejando experimenter se­

meer um pouco de amendoim na minha proprie­
dade sita na região deTomar, é como nunca ti­
vesse visto fazer tal sementeira, lembro-me de
pedir o favor de me elucidar sobre o que tenho a

fazer;, o- que muito agradeço.
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bem estrumado; Antes:·-ida"s€menteirar"'-, ',RESPOSTA �,A -cxalisenviada -tem­

çonvém encorporar ao terreno a seguinte -se tornado, como a junça, uma praga afli­
adubação: Sulfato de amónio, 250 quilos; "tiva para as nossas terras . .A todos os

Superfosfato dle cálcio 18 "l«, 400 quilos f ,- 'a�uros de, sacha e gr:,adagem,' fica indífe­
Cloreto ou Sulfato de potássio, 150 qui-" rente, multiplicândo-se à vontade. Os Ser­
Tos =» por h e ct.ar e . Para. a ,sementeir,!". v�çps Oficiais, que se têm interessado por
tanto

.

se pode èmpregár q früto )nt¢i1;õ, "\este-problema, e que, nas suas investiga..

com,o p ërjç a rp o c o rí
é

ceo , ,ch(n!i?';a ,.ç�esmetódicasepersistentes,utilizamoS
semente descascadar-cem-a fina película' . 'mais-'ínodernos herbicidas, químicos e hor­
mais-ou -tnenos=cbrada ...'Este-últíœo-pros: ':[rrëlrÎ'Cii-S',"hã(),plnierarh-<ainda'alcanç'anesul�'
cesso é superior ao primeiro, pois per- tados satisfatórios. Diga-se, também, que
mite uma escolha relativamente perfeita no estrangeiro os ensaios efectuados para
da semente, enjeitando-se' aquela: quê se debelar estas plantas têm resultado infru-

ap�esentar de!eit�0�a!,;9Jl p�ras,itad_a; Feita tiíeros, - M. Ratuos.
,

asementeira, em Abril-Maio. a maar gas-. "

"

tam-se, com a semente descascada, à-volta ' V II
:de 7-', quilos por 1000, metros quadrados,
'etti fileiras dístanciadas de 50 .

cm e 20
'e�trè ifS sementes. 'Cübr'em-se ligeira­
mente com terra-Passadas duas semanas,
'dá-se a germinação.

,

'. -c

Quando a planta se apresenta bem
'formada, dé-se-a primeira sacha, operëcão
'que se repete sempre que -se sente a sua

, necessidade: A floracão, geralmente pas-
sados doismeses, dá-se em épocas suces-

;sivas e não de uma só vez.
'

; 'Erncada floração amontoa-se um pouco
.

a planta pára ajudar a penetração' dos ová­
'rios no solo; os pedúnculos que suportam
'as flotes fecundadas crescem e dobram-se,
levando .os ovários junto à terra que os

vai cobrindo. Em cada floração, procede­
-se identicamente.

Recolhe-se a planta a amarelecer; dei­
;xa-se secar ao sol e arrancam-se então
,

os' frutos. - M� Ramos.

N.? 181 - Assinante n,o".27.327 - Viàna do
Castelo.

ERVAS DANINH1-S.;-A OXALIS

PERGUNTA - Por este mesmo correio, em

amostra registada, envio alguns exemplares de
trevo' a fim de informarem o seguinte:. .

Apereeeram há alguns anos exemplares deste
trevo debaixo de uma .vinha, e, todos os anos,

apesar de sachas repetidas ,e fundas, voltam a apa­
recer e com tendência pará alastrar. Pergunto:

1.0 - O que devo fazer para exterminar esta

praga?
'

'" "

2,0 - Os produtos químicos que actualmerite
,

se empregam nas mondas darão algum resultado?
3,0 -'Em caso afirmativo, agradecia indicar-me

os produtos a serem aplicados?
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N ° 182 - Assinante, n.o 41:703 +r Edanita
[Belae}, '��I "'\,:,

LIMOEIRO QUE NÃO FRUTIFICA

PERGUNTA - Torno a liberdade de enviar
3 limões, folhas, raiz, etc., de alguns limoeiros, que
poucos ou quase nenhuns Ijwões dão EO, todos eles,
do tamanho dos que envio:"

'

Peco o faY,or de me dizer qua] ,p. ,II?-al que os

atacou, 'o que devo fazer "e quando, para o seu

tratamento, ','

'RESPOSTA---'Nó material éïue( nos
remeteu, frutos.Tolhas, 'Í'ab;�sicq's'ca:s dé
limoeiro não deparamos com quaisquer
s int om as 'que permitissem ídentíficar a'
possível «doença» a que possamos .(ltri­
buir a, responsabilidade da não frutifícação
da espécie referida.. ,-, ,

, Afigurou-se-nos no entanto que sefer­
tilízar os seus limoeiros coin um adubo do
tipo Eo s k arn

ó

rij o (Cuf] encorporado no

solo com uma ligeira, sacha, de .preferèn­
cia no fim do Inverno, beneficiará o

'desenvphrimento vegetative destas plan­
tas bem como dará mais fíxacão aos .fru­
tos que futuramente se venham a formar.

As -dosagens do emprego serão:
'

Árvores novas, de pe� ,

queno porte .

Árvores ad u l t'as de
. '

porte médio . . . \. . .

Árvores de ele.vado
Porte ... ,"

'

.. " ...
... )"

0,600 a 1 ,200 kg
1 ,200 a 2,400 kg

3 a 4 kg

, .Oportunamente comunique-nos o r�­
sultado. - Benevides de Melo.

GAZE�A DAS ALP:E�A�
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'ENOLOGIA

N° t�� -,Ássin,a;1te 11,0 42967 - V N. de
Famalicão,

'

'. .

.

CASSE OXmASICA

PERGUNTA �Agradeço.ê!' resposta à consulta

anterior e concordo em que não há nada de extraor­

din�Jio ;' ma� o caso.é que todos os vinhostratados
com metabissulfito foram corrvenientemente are­

jados, tendo servido de oríentacão os seguintes
métodos: -. � .

. ....'
.

. I .

.
Uvos 'pqdre�: 0(:3azeta N:� 2280 de)/6/54 pá-

gma 410, Eng Agr. Pedro Núncio Bravo. .

Branco e Tinto: O A. B. C.
.

da Vinificaçáó.
•

• •• "'.
�.

• �

•

•

_.,4
�

Portanto, estou intrigado pelo facto da casse
. aparecer; novamente' (nas ga:irafas) .apesar' de ter
. sido examinado o vinho (nas 'pipas) semanas antes
sem que houvessë qualquer sinal da mesma, depois
de ser exposto ao ar durante cinco dias,

Pode a casse oxidásica voltar depois de apa­
rentemente curada, e haverá necessidade de verifí­
car uma segunda v-ez. se 'existe antes de engarrafar
e até que -ponto se pode tratar com metabissulfito

(com, o respective arejamento] sem prejudicar o

sabor 'do vinho?'
,

Somente, resolvi escrever sobre este assunto

depois de ter verificado que este problema deve ter
existido em, grande escala nos vinhos-da colheita
de 1959, porque tenho encontrado o mesmo mal
em vinhos sobre uma larga área e incluindo pelo
m�nos' o branco de uui-grande .prod�tor: .

I_':'�:É'S'POSTÀ' .; Respondendo
consults, além de' coníirmarmos
rior, esclarecemos mais:

. _:_ A casse oxidásica, se devidamente
curada, não volta a declarar-se i

� Tratada a casse e verificado o êxito
do tratamento, .não, é necessário voltar a

tratar.

à nova
a ante-

t:

Mas nas' garrafas, seria casse oxidá­
sica o defeito, do vínho ?

Não haveria outro desequilíbrio ou

doença' bacteriana a complicar o caso?
De facto, as uvas muito podres, da

colheita passada, originaram fortes ata­

ques de casse que obrigaram a elevar
muito .as . doses de: sulfuroso, o que não
tem ínconveníente ,para a 'prova, se a

seguir S,e faz-o erejejaento.
.

E evidente que não há vantagem em

ultrapassar .€1 dose necessária. De qual­
quer.meneira, uma trasfega ou a demora

V. I N H O S - A Z e: I T I! S - Secção -têcnlca, sobreaná­
ltses de vinhos, vu�agres" aguardentes «; azettes, etc. Coa -:
sultas técnicas ti montagem de laboratórios. L cores para"
todas as análises, marca "INO�V TO. aparelho para a ·iri-·
vesligaçAo de 61eos esl,enhos nos azeites, - Dlrlglr
ft vlNo"'vrTO R. Cais de �ant .. J"emt tc (ao Cais da Art:ia)-

-

LISBUA - Telefone. 27130

em engarrafar, de forma que 0' sulfuroso
se combin�,' obstam a que a prova se
ressinta.' ",'

O que pode ficar comprometida é a

fermentação maló-Iáctica.: não "ganhendo
os vinhos a epreciada agulha. -(R. '1

XVI

._AVJCULTUR'A
, N.? 1€4 - Ássinant� n 042;252 - OÚ�eira de

Azeméis.
.

,

J.
'

.",

"DIF1 ERiA E DEPENOMANIA bAS GALINHAS

PERGUNTA - Tendo umas galinhas com bron­

<;Iuite', ã que chamam vulgarmente «.gogo \, venhb
por, este meio informar-me acerca do .què devo
fazer para as curar. " '.

.

"

Logo que demos por ela, começamos a fazer­
-lhe zaragatoas de ácido acético, alho' 'e: cebolas
picadas e iodo por fora, na garganta. Melhoreram
bastante e nessa alturajuntámo-Ias às outras. Agora
já há mais uma, com a mesma coisa e além disso
tem um calo .na parte de cima, ou seja no maxilar
superior, mas por dentro junto 'ao canto dà boca, e
por Ior aèstá apenas um alto, Tenho-lhe tírado uma
pele grossa que se forma ali e em seguida.ponho
bastante tintura de iodo, contudo. não perdeu o

apetite de todo, mas é preciso teimar para 'a bicha
comer e por dentro da boca tem umas peles bran­
cas que eu tenho tirado com a ajuda de um trapo,
mas hoje vi que já tem mais para baixo e .exala
muito mau cheiro, ,.

São 4 galinhas com « gogo» 'e o respeçtívo
galo, este quando' come fica com a crista e barbas
bastante vermelhas, dum tom escuro,' que muito

estranho El todos eles tossem bastante. Também
tenho notado de há bastante tempo que as gali­
nhas andam sem penas nenhumas atrás, isto è, a

parte de trás anda completamente nua e não há
vestígios de virem nova's penas. Nós damos-lhe, na
farelada, farinha de peixe e de carne e couves, que
muitas vezes' não comem muito bem e milho de
manhã e à noite,

Esta raça é Plymouth Rock (pedrês) pura; será
esta raça mais difícil de tratar que as vulgares?
E quais as melhores instalações para eles?

RESPOSTA - Designa-se vulgarmente
por «gogo» qualquer dispneia acompa­
nhada de ruído, a qual pode ser motivada
por várias. afecções das vias respiratórias,
de etiologia bastante diversa, pelo que se
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torna necessário examinar as aves para
se poder diagnosticar o processo mórbido

que as atinge.
Todavia, pela sintomatologia descrita,

'afigura-se-me tratar-se de difteria. Se assim
for; há que proceder à imediata vacinação
de todo o efectivo, que tenha mais de seis
semanas de idade, contra esta virose, uti­
lizando vacina de «virus pombo ».

As aves doentes deverão ser isoladas
e tratadas da seguinte forma:

.

- Retirar as placas, com cuidado, e

pincelar as feridas com tintura de iodo.
- Injectar, intra-muscularmente, 0,5 a

1 c. c. de um soluto de acromicina, con­

forme o peso das aves, na proporção de
100 miligramas de acromicina para 10 c.c.
de água destilada, repetindo o tratamento,
se for necessário, passados três dias. .

A falta de penas pode ser devida a

depenomania, vicio que surge, com rela­
tiva frequência, nas aves mal alojadas,
com deficiências alímentares ou com pre­
disposição especial para tal vício, sendo
difícil, por vezes, precisar a sua origem,
por poder resultar da acção simultânea
de vários factores.

Porque o assunto é um pouco com­

plexo para poder ser aqui devidamente
tratado, aconselho a leitura de alguma
obra que se ocupe da criação destes gali­
náceos, como, por exemplo, o livro­
Avicultiúa - «Noções basilares sobre a

exploração racional de galinhas» de
A. Sérgio Pessoa.

Se tais obras não lhe forem suficiente­
mente elucidativas, queira apresentar con­
cretamente as dúvidas que subsistirem.
- Sérgio Pessoa.

XIX

MEDICINA VETERINARIA

N.O 185 - Ass�na'nte n.O· 1.0,632 -·Marco de'
Canavezes.

.vACINAÇÃO CONTRA A ESGANA
OU MONQUILHO DO' CÃO

PERGUNTA - Ofereceram-me um cachorro
raça Serra da Estrela no qual tenho muito gosto,
com idade mais ou menos de um mês e eu dese-
java vaciná-lo contra a «esgana».

.
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Venho pedir a fineza de me elucidar como

devo fazer e qual será a melhor idade do cachorro
para a sua vacinação.

. Pergunto: a vacina dará resultado?

RESPOSTA - É de aconselhar a vaci­
nação quanto mais depressa melhor,
devido à época' que se aproxima - Ou­
tono-Inverno.

A vacina contra o monquilho, ainda
chamado «doença de Carré» ou «doença
dos cães novos», só imuniza contra essa

entidade nosológica, e é eficaz.
Para uma melhor elucidação deste

assunto, lembramos a leitura do traba­
lho publicado no n.o 2418 da Revista
(págs. 186-187).

1\ vacina preparada pelo Laboratório
Nacional de Investigação Veterinária­
Estrada de.Benfica n.o 701-Lisboa 4, é de
resultados seguros. - Carrilho Chaves.

XXI

HIGIENE RURAL

N.o 186 - Assinante n:o'40"439 - Idanha-a-
-Nova.

.

DESINFECÇÃO DA AGUA DE POÇOS

PERGUNTA-Numa propriedade que possuo
existe um poço antigo, que tem, normalmente, água
em abundância relativa. Esta água nunca foi utili­
zada para bebida nem mesmo para usos domésticos.

Sucede porém que me surge a necessidade de
a aproveitar para tal fim, inclusivamente para beber.

O poço, que é, como disse, de construção antiga,
nunca foi limpo e tenho fortes razões para admitir
que a sua água esteja infectad-a ou inquinada, pois,
além do poço não ficar aI grande distância de habi­
tações e aidos, deve ter servido de vasadouro e

até de depósito de muita coisa pouco limpa.
Recordo-me de ter lido algures, possivelmente

até na própria Gazeta, que, por meio de determi­
nadas drogas, era possível sanear a água dos poços.
Antecipadamente agradeço o favor de me indicar,
caso as conheçam, as drogas ou ingredientes de
mais seguro resultado, e fácil emprego.

RESPOSTA - Em várias publicações
encontrem-seindicacôes :para'saneamento
da água de poços. f:pi,. e .

ainda não vai
decorrido muito tempo, aconselhado o .

bromo, cujos resultados se oonsíderavam
e consideram ainda, de resultados satisfa­
tórios; mas o produto n e tn sempre se

encontra com facilidade e o seu manu­
seamento exige certos cuidados. No en­

tanto, procuraremos satisfazer os desejos
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do senhor consulente i mas antes permi­
timo-nos expor o que pensamos, sobre o

assunto em causa.

É, no entanto, possível estar em desa­
cordo o que vernos dizer com a opinião
de muitos outros, que respeitamos, mas de'
q_t+e nos permitimos discordat. Não pode­
mos, ou melhor, não devemos ter con­

fiança ilimitada na desinfecção da 'água
dos poços. E porquê? Porque, a nosso ver,
a água, libertada em dado momento de
germes patogénicos ou substâncias que a'
tornem impura, pode depois poluir-se
quando os poços se encontram em condi­
cões idênticas às que o senhor consu­

lente aponta.
No entanto, aqui seguem, em resposta

à pergunta, algumas indicações, que deve­
rão ser tomadas em valor relativo: rela­
tivo ao que acima se disse.

Sempre que ..seja possível, esgotar com­
pletamente o poço, deixá-lo encher de
novo, esvasiá-lo uma segunda vez e,

depois, .submeter il. água' que se junta a

qualquer dos seguintes tratamentos:

a) Juntar à água do poç�, por cada
metro cúbico, 3 a 4 gramas de cloreto de
cal- o vulgar cloro das lavadeiras. Dei­
xar passar algum tempo para que o pro-
duto actue e deposite.

'

O cloreto de cal, adicionado naquela
quantidade, não comunica sabor apreciá­
vel à água, e exerce, sem dúvida, uma
acção desinfectante e enérgica. E, possi­
velmente, este o processo mais simples e

mais económico para saneamento da água
dos poços.

b) Dissolver, na água do poço, per­
manganato de potássio até que o líquido
fique com uma cor rosada, não muito
intensa. Ao fim de algum tempo, a colo­

ração produzida pelo permanganato desa­

parece e a quantidade do produto dissol­
vido Hão é prejudicial ao homem.

c) Em vez do permanganato, empre­
�ar a seguinte .mistura:

Caolino .. , .

Sulfato de alumina. . . . . .

Permanganato de potássio

3 000 gramas
1000 »

100 »

Deitar desta mistura 150 gramas por
cada metro cúbico de água existente no

poço.
,

" d) Aconselha-se ainda como sanea-

:GAZETA DAS .ALDEIAS

dor enérgico da águá dos poços esta outra
mistura:

Sulfato ferroso. . . .

Carbonate de sódio , ,

Alúmen '.' .

Permanganato de potássio .

400 gramas
300 »

150 »

50 »

Afirma-se que estas quantidades são
suficientes para saneamento de um metro
cúbico da água do poço.

Admitimos que qualquer destes pro­
cessos satisfará o senhor consulente.
Parece-nos, no entanto, que para obter
resultados de absoluta confiança seria
preferível fazer passar a água por um bom
filtro e seguidamente por um qualquer dos

- aparelhos' destinados a sanear as águas
utilizadas no consumo doméstico. No mer­

cado encontram-se alguns, em cujo
emprego se pode ter absoluta confiança.
Ao que sabemos, o preço desses apare­
lhos não é elevado. - R.
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DIREITO RURAL

N.O 187 - Assinante n» 39:250 - Porto.

CURSO DE ÁGUA COMO LINHA DIVISÓRIA
ENTRE DOIS PRÉDIOS

PERGUNTA - Qual a Lei (e respectivo artigo)
que determina que nos cursos de água não nave­

'gáveis nem flutuáveis, a linha divisória das águas
estabelece a separação entre os terrenos que con­

finam com as margens?

RESPOSTA-1. Não conheço'qual­
quer disposição legal que estabeleça os

precisos termos expostos na consulta.
2. No entanto o § 3.0 do art. 3.0 do

decreto 5 787-iiii estabelece que «a pro­
priedade do leito ou álveo das ditas cor­

rentes (não navegáveis nem ílùtuáveísl.v.,
que passarem entre dois prédios, é atri­
buída aos mesmos prédios, pertencendo
a cada um o trato compreendido entre a

linha marginal e a linha média do leito
·ou álveo, limitado superior e inferiormente
pelas normais à linha média tirada pelas
extremidades de linha marginal de cada
prédio.

3. O que, .no fundo, é a mesma coisa
que dizer-se que a linha média do leito
de corrente não navegável nem flutuável
que atravessa dois prédios é a divisória
deles. - A. Pinheiro Torres.
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Visita de lavradores ao

Posto f\grário de Braga
Por iniciativa do Posto Agrário de

Braga e em colaboração com os Grémios
da Lavoura da I Região Agrícola, efec­
tuaram-se ùltimamente diversas visitas
de lavradores às instalações deste Orga­
nismo, em Lamaçães.

Assim nos dias 9, 13 e 29 de Setembro,
realizou-se él visita da Lavoura dos con­

celhos de Accos de Valdevez, Vila Verde,
Melgaço e Fafe.

Estas visitas são, como se com­

preende, de manifesto interesse.

Os agricultores têm oportunidade de
observar os trabalhos em curso no Posto
Agrário, trocam impressões e pedem
esclarecimentos aos Técnicos responsá­
veis pelos serviços de assistência à
Lavoura da Região.

Nestas visitas, que tiveram a pre­
sença de muitos lavradores foram muito
apreciados os campos de milhos híbri­
dos e o operoso trabalho de produção da

respectiva semente, os estudos em curso

sobre novas forragens e o efectivo pecuá­
rio da exploração, os ensaios de herbi­
cidas de milho, os estudos sobre defesa
do avermelhamento da videira, e outros
trabalhos ainda de não menor importân­
cia para a lavoura regional.

'

Foram acompanhados pelos Técnicos
em serviço no Organismo, que lhes deram
todas as-explicações.

Retiraram, depois, para suas terras

visivelmente bem impressionados com

tudo o que lhes foi dado apreciar e com

os ensinamentos que receberam.
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Providências Oficiais

Cevada dística para o abastecimento
do mercado

Por despacho ministerial, já publicado no «Diá­
rio do Governo », foi fixada em 8 500 000 kg a

quantidade de cevada dística da colheita de 1961
necessária ao abastecimento do mercado interno,
acrescidos de 1 000 toneladas destinadas a semente,
pelo que poderão ser admitidas incrições até ao

montante de 1200 toneladas de semente.

Boletim �eteorológico
para a Agricultura

[ernecldc pelo

Serviço Meteorológico Nacional

3,a década (21-30) de Setembr-o de 1960

Influência do tempo nas culturas

A ptecípitação durante a década favoreceu a

germinação das sementes e contribuiu para o bom

aspecto vegetativo dos nabais, das culturas hortí­
colas, dos olivais e, de uma maneira geral, de todo
o arvoredo, No entanto, em algumas regiões do
interior onde houve trovoadas acompanhadas de

aguaceiros de granizo, houve prejuízos importan­
tes nas culturas e em especial nas vinhas e olivais.

Continuaram a executar-se em bom ritmo as

sementeiras outonais, designadamente de centeio,
cevada e forragens, e os restantes trabalhos pró
prios da época, como vindimas, colheita e recolha
de batata e milho serôdio, preparação das terras

para as sementeiras, secagem e recolha de figo, etc .:

L.a década (1-to) de Outubro de 1960

Mantém-se o bom aspecto vegetativo dos oli­
vais, das culturas hortícolas e das.pastegens favo­
recidas pelos períodos alternados de- precipitação
e de bom tempo.

A precipitação e a temperatura do ar relativa­
mente baixa dificultaram o amadurecimento e a

secagem do milho, do feijão e do figo, A precipita­
cão, se por um lado criou boas condições nas ter­
ras para serem trabalhadas e semeadas, por outro
lado paralizou ou dificultou a realização. de traba-
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lhos agrícolas nomeadamente as vindimas e a ceifa
do arroz.

Nas regiões do centro e sul do Continente a
mosca do Mediterrâneo tem atacado os olivais.

Mercado de vinhos e aguardentes
.Segundo o.s elementos fornecidos pela Junta

Nacional do Vinho, os preços de produção, situa­
çao no mercado interno e da colheita, em 17 de
Setembro, foram os seguintes:

Área

Mealhada (a-b) .

Águeda (a) .

Torres Vedras (a) .

Bombarral (a) .

Alenquer (a) .

Santarém {a .

Cartaxo (a) . . . . . . .

Almeirim (a) .

Fundão (b) .

Pinhel (a) .

Leiria (a) '

Vinho
tinto

2$80
2$70
2$90
2$80
2$80
3$00
3$00
3$00
3$20
2$50
2$80.

ESPÉCIE
Vinho Aguard Aguard
brauco vínica bagac,
2$20 -$- 9$00
-$- -$- -$-
2$46 14$50 8$00
2$50 15$50 9$50
2$70 14$00 8$00
2$50 15$00 9$50
2$60 15$00 9$20
2$75 15$00 9$00
-$- -$--$-
-$- -$--$-
2$70 20$00 9$50

S!tuaç�o do merc�do: (a) desanimado; (b) normal.
Situacão da colheita: Mealhada, prevê-se colheita

s�perior à. anterior; Águeda, espera-se uma produ­
ça<_> supeno� e� 20-25 ajo à do ano findo, prosse­
gumdo as víndimas , Torres Vedras, produção infe­
rior em volume. à �o ano passado; Alenquer, o

aspecto vegetatlvo e regular; Santarém tem cerca

d.e 40 ajo das .suas vindimas já feitas; Cartaxo, ini­
ciaram-se as v!ndimas; Fundão, prevê-se uma que­
b�a de produçao de cerca de 20-25 ajo; Pinhel, vin­
díma seperior em 15 ajo à de 1959; Leiria colheita
não inferior à do ano passado. .'

1·- INTERMEDIÁRIO DOS LA VRADORES
Todos os assinantes da Gazeta das AI­

d�ias, d�p�is de um an? de ?-ssinatura paga,
lem o dlre�to de fazer rnsenr gratuitamente,
nesta secçao, em cada ano, dois anúncios de
três a quatro linhas em que ofereçam pro-

� dutos da sua exploração agrícola, ou solici­
tem trocas de animais, plantas, sementes,
etc., de que necessitem. Esses anúncios serão
publicados duas vezes. Não são conside­
rados nesta regalia os anúncios de carác­
ter comercial.

.
Coelhos Gigante Normando e Gigante

Espanhol, galinhas Leghorn branca e Rhod
Island Red e patos Khaki Campell. Compra
António A. L. Carvalho - Paúl- B. Baixa.

Bácoros "Large "White" a entregar no
princípio de Novembro. Vende F. Ferraz
Machado - Prado - Braga.

Vende-se na Quinta da Abelheira­
Sobral- Mafra, Tel. Sobral da Abelheira 8,
1 moinho de martelos Tramagal n.v 2 com

. pouco uso e 3 crivos sobresselentes.

Cotações do Mercado J\bastecedor
de Frutas do Porto

No dia 10-10-960

Preços por volume
t: !� en o

�cn ár� s

�.� &� �0<> '00 � ::E
ô:: �""

Maçã. . Baixo Douro N.o 1 30$00
» N.o 2 100$00

Alto Douro 'it 100$00
Mirandela ex. n.O, 45$00
Leiria N,a 2 35$00 30$00 30$00
Dão » 60$00 "40$00 45$00
Oeste ex. n.o I 30$00

» N,a 2 15$00
Ribatejo fx E D. 40$00

» N.o 2 70$00
Beir. Lit. » 55$00

Romã .... Sotavento N.o 1 50$00 20$00
" N.o 2 45$00 35$00
» Cesta 50$00 27$50

Barlavento N.o 1 40$00 20$00
» N.o 2 60$00 50$00

Ribatejo N.o 1 40$00 35$00
Elvas N.o 2 30$00 25$00

Alto Douro » 35$00
» N.o 1 10$00
» N,02 l�$OO WWO OOWO

Mirandela » 45$00
Baixo Douro » 80$00 45$00 45$00

Braga ex. n OJ 150$00 130$00 140$00
Oeste » 50$00
Leiria N.o 2 20$00

Ribatejo Cx.E D 100$00
Marmelo Baixo Douro N.» 2 107$50 72$50100$00

Dão » 105$00 92$50100$00
Sotavento Cesta 100$00 85$00 95$00

Laranja. 'Baixo Douro N.o 1 25$00
» N.o 2 100$00 50$00 80$00

Alto Douro » 50$00
Oeste Cx n." 220$00 180$00210$00

Moçambiq. » 190$00 - -

Pêssego. Baixo Douro N.o 2 80$00 30$00 60$00
Alto Douro N.o 1 15$00

» N.o 2 20$00
Figo....... » »42$50

Baixo Douro » 40$00 30$00 40$00
Diospiro -» » 35$00 30$00 30$00
Limão. . » N.o 1 120$00

» N.o 2 150$00
Sotavento N,a 1 80$00

Tãngeras » » 60$00
» Cesta 50$00
I> N.o 1 60$00 30$00 50$00
» Cesta 50$00 45$00 50$00

o OJ OJ
E ��
'a CI) Q)

� �g
20$00 20$00
15$00 35$00
15$00 20$00

35$00
35$00
35$00
40$00
60$00
35$00
30$00

Pera ...... :

Tangeri ..

Banana.. Funchal
Castan .. Baixo Douro

Alto Douro
Braga, .

I
\ Uva Alto Douro

Baixo Douro

___________________--= Ribátejo

Por quilograma
6$00 4$00 5$00
2$QO 1$40 1$50
2$20 1 $80 1 $80
2$00
4$50
3$80
3$50
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1$00
1$00
1$20

3$00
3$00
3$00
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A UNIFA
põe à ,disposição dos Agricultores

a) Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhante.aderente para incor­
porar nas caldas ínsecticídas e fungicidas.

AILolineum-Emulsão de óleo branco
para combater as «cochonilhas» ou «lapas»
e cicérias » •

Mergamma - Desinfectante da semen te domi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.
ques do «alfinete» e doenças criptogâmicas.

Cloro:x:one - Poderoso insecticida com base
em Olordane, indicado para o combate à
«formiga argentina».

Didimac 10 e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e d'as uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc.

Gamme:x:ane 50 (sem cheiro) e P. 5.z0-
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

respectivamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho» da batateira,
«pulgão» ou «áltica» da. vinha, «hoplo­
campas», etc.

Gamapó A·- Insecticida com base em

B. H. C., próprio para a destruição dos
insectos do. solo - «quitônomo» do arroz,
«alfinete» do milho, «roscas), etc.

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os «piolhos» e outros insee­
tos prejudiciais às plantas.

.

Mala:x:one - Éster fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodões»,
. «atídlos ou piolhos» «traças» das uvas,

«mosca» dos frutos, etc.

Quirosama - Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartinha ver­

melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos
I

Agro:x:one 4 - Ilerbicída selecti vo com base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicida que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereals.

Adacide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

-

das ervas daninhas dos arruamentos, jar-
dins, etc.

Trio:x:oa.e - Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, 4, õ T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga», o 2, 4, õ T é especial­
mente- eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, acá­
cias infestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetaçãõ
H o r t L. omo n a A - É um preparado

sintético que estimula e· ac e-

lera a formação de raizes nail
estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÔSrrOs E REVENDEDORES DA

Companhia União Fàbril
Rua do Comércio, 49 - LISBOA

(800)

Rua Sá da Bandeira, 84 - PORTO
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MASSEY-FERGUSON
DIESEL

MOD. 35 37 HP • MOD. 65 50.5 HP

Completados pela mais vasta linha de alfaias e equi­
pados com o famoso SISTEM� FERGUSON gue,além de lhes conferir uma excepcional aderência,
sem cempeeter o solo, lhes proporciona:

• Controle automático da profundidade do trabalho
das alfaias.

• Controle de reacção da alfaia de acordo com as

variações da natureza do terreno.

• Controle hidráulico automático contra sobrecar­
gas ou choque das alfaias em obstáculos enter­
rados.

• Total transferência de peso ,da 1I1faia ao tractor,
consoante as necessidades de aderência .:

TRACTORES DE PORTUGAL, LDA.
Av. da Liberdade, 35_4.° Esq.-Lisboa •

Agentes em todo o país

GAZETA das ALDEIAS
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AD usos
Superfosfatos 15°/u, 18% e 42%-Em pó e granulados.
Superdrine - Adubo insecticida,

Sulfato de Amónio - Do Amoníaco Português e de « Cobelaz».
Nitroealeíamou Coneentrsdo - com 26 °10 de azote (metade amoniacal e metade

nftrico). contendo cal - em sacos de 100 ou de 50 quilos.
Nitrocalciamon «Uobelnz» - Com 20,5% de azote (metade nltrico e metade amoniacal)

contendo cal.
.

Solfonitrato de amónio «CobeJaz» - Com 26 % de azote (7 % nítrico e 19 °,'0
amoniacal).

Nitrato dp, cal - Com 15,5% de azote nítrico.

Cíanamida cálcica - Sulfato de potássío - e Cloreto de potássio.
Adubos químicos mistos - Em pó e granulados.
Adubos mistos eoneentrados.I

'I � I
I

DEPOsnos E REVENDEDORES NO PAts, ILH.\S E VLTRAMAR

s. P. c.A.
AGÊNCIA NO PORTO:LISBOA:

Rua Vitor CordoD, 19, 1.0

Telefs.: 366426-366427-3(\6128 e 366429
I 30715-30716-307i7

Telegramas «SAPEC�-Lisboa

Praça da Liberdade, 53, 1.°

Telefones: 23727 e 26444

Telegramas .SAPEC" - Porto

A Bomba que
lhe resolve o

seu problema
caseiro,

Água para la­

vagens a pres­
são e peque-
nas regas.
Liga-se à
linha da ilu­

minação; con­
sumo mínimo

Peça uma demonstração ao vendedor mais próximo
AGENTE GERAL PARA PORTUGAL E ULTRAMAR

3047

R. Fl. MiJ!L1el, 61
PORrO-Telef.2651!í

.

3384
1 .

J, L. Duarte d'Almeida

z,

ÓLEO O;;

BAMFORD
DIESEL
RESISTENTIES
SIMPLES IFACEIS DE '"

:�:�-:.�ros JATNE DACom,l'!'
GARANTIDOS 14'R.dosCO<'re"'I'OS'LlSIO\ �

-

- -' .12 ,P. da Batalha' PORTO

MECÂNICA IIUCTRICDDf
ut IUIIAS,AS APlICAÇOlS "

'----..IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII..II..I1....I1....�.....

o MElHOR.
MOTOR INGlES
PARA A
AGRICUlTURA
E PII;QUENA
INDOMAIA.

" DISDf 3 Y. HP , IOD I.P,III.
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Motores e Grupos de Bega
\.- ....

VILLIERS
MOTo'RBS A PBTRÓLEO

QUATRq TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP,
.

2 HP 2,4 I1P 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

I

ENCONTRÁ-LOS-Á NASBOAS CASAS DASUA REGIÃO

2" 3"

REGUE COM VILLIERS E REGARA TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO,. LDA.
PORTO-Av. dos Aliados, :l.68-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F

Telef. 53393 3532

1_ �� a. ·1

X,d,. oe P�dU�"�g.,�nt�ut��.d" P'� I :.������0 LT����?��!,�: Ia indústria vinícola .

Máquinas Agrícûlas de todos os tipos
Material de Adega e acessõrtos para todas

as aplicações Adubos, Insecticidas e F�ngicidas para Itodas as culturas e tratamentos, tais como :

Material de laboratório, reagentes e análises Acticupro, Ultraenxofre, Lobre Sandoz,
Sulfato de Cobre inglês, Thiovit, etc., etc. �

TUDO PARA A VITI-VINICULTURA " '"Iilllllll'

Sementes para Horta. Jardim e Pastos,
incluindo. bolbos recebidos directamentè
da Holanda, Jacintos, Narcisos, Iris, Tuli­
pas, Hanúnculoe, Anémonas, etc., etc.

No interesse de V. Ex.a, consulte sempre

Malta Ii> C.a Lda.
Rua Firmeza, 519 - POR TO - Telefone, 20315

.

Consultar sempre:

�--- A. DUARTE -----,
1-\- (Organização Técnica de Enologia) -._I
Rua do. Arsenal, 84-2.° Esq. - L IS B O A 2

Telefone, 36628i

.........................• ·1

'�i tt O�
acaL

MASTIQUE

especial para a

...

VEDAÇÃO PERFEITA DO VASILHAME _

75 ..

9689
PORTOGaleria de Par!s,
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�un(}fI Elástico-
S! MOLAS E SI PELOTAS

CASA XAVIER
Albino Pinheiro Xavier, Filhos

O�TOPEDISTAS

:16:1, Rua dos Caldeireiros, :165-PORTO

I llilli

LE\JJ\I\ITA �S fOll�"S (,\1045
UM TÓNICO DE EFICAclA

LARGAMENTE COMPROVADA

FRAQUEZA GERAL· ANEM.IA • CONVALESCENÇAS
ESTIMULA O APETITE E

REVIGORA OS ORGANISMOS DEPAUPERADOS

Telefone, 22908 1701

,"",4I_'cc
o �.� � �
�NIA H\\î'

RECISTAOA

C.ompanhia Hortícola­
-I\grícola Portuense, Limitada

o estabelecimenio hortícola mais

antigo e completo da Peninsula
Fundado em 1849

Adubos para Iodas as culturas -Fórmulas quf­
micas e químico orgânicas - Arvores florestais

.

e de frulo - Oliveiras e videiras - Dîsfintas
variedades, rigorosamente seleccionadas - Se­
mentes de horla e forragens - Acabamos de
receber dos nossos antigos fornecedores do

Estrangeiro, verdadeiramente seleccionadas e

com todas as garantias, sementes de Horta e For­
ragens, a preços razoáveis .. Balala de semente
- Anualmente importamos batata de semente,
devidamente certificada, das variedades mais
produtivas e mais acreditadas no nosso Pais.

2096 Catálogos grátis a quem os requisitar
QUINTA DAS VIRTUDES

Rua Azevedo de Albuquerque, 5 - P O R T O

Telegramas: • HOIUIOOLA - PORTO»Telefone, 21632

( _- .

o oE N u
L. a r g_ o cl eS. D o m i n g os, 3 9/4 1 - T e I e f o n e, 23 O 72/3 - P O R T O

Produtos para tratamento de vinhos

Material para labo-ratórios

M a t e r i a 1 p a r .a a d e gas

I •

OS MAIORES IMPORTADORES NO NORTE DO PAÍS

...

,

I S. A. R. L.cM A,

e fungicidasInsecticidas

....................................................................

(434) GAZETA das ALDEIAS



* COSSÙNAY (sulÇA) * OSLO * S.-PAULO *'

Um simbolo de confiança na ali­

mentação do gado e das ó Yes.

rJJ

�
tz;;l.
>
Z
<ll

p R O V I M I - p O· R TUG U E 5 A
,

Coneentrados para Alimentação de Animais, L.da

Rua do Machado, 47 _ Carnide

LISBOA

F a h r i cant e s - C o n c ess i o n á r i o s e m- v á r i Çl s r e g i õ e s cl o P a í s

Os produtos da

UMU-PRO
LYON-f'RANÇA

dores de cabeça
consfipações
reumatismo

* CASABLANCA * ROTTERDAM * PARIS/CROIX *

� ------� �

são distribuidos em Portugal por IFèrreira, Ilio &i) c.a, L.d•
Rua <lo \ Ima-la :W!I I 0_ T .. I�f. ;I;l007 _ J.>()RTO

............................................-- ..

I

HELICIDE GRANULÉ -Produto eficacís­
simo na extinção dos caracóis, à base de

metaldeido;

UMUCORTlL GRANULÉ- Para combate
aos ralos, à base de clordane ;

l

GAZETA das ALDEIAS

*

<
-
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Z
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I
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��_I----------=�I� o activador b r oí ôg
í

co das' fermentações das nitreiras

IacaL AUTÊNTHJA MÁQUINA DE FAZER ESTRUMES
,

Galeria de Pari8. 75 •••••••••••••••• ,P O R TO

I I.. �-�------._.._..._-----

Catálogo grátis em distribuição e preços
especiais aos senhores «REVENDEDOI{E�».

3700
I--..·----....._------_..�----_...._--_.._--�

T rata m

eM°c) Sn-rrè)9ão
do

1PRODUTOS ENOLÓGICOS -

MATERIAL DEeLABORATÓRIO ;;1;1_ANÁLISES

Rllcomendamosparacolagens a Gelatina .SPA_

P a ra

preciso
bem. colL.er é

be ... sem.ear"

mas cautela, não es­

queça que só com

boas sementes se

conseguem os bons

I
�

produtos. ;)

O CENTRO AGRICOLA �
o
...
AiI, que à sua secção de

sementes vem já há

tempos a dedicar o

seu melhor cuidado,
n o m ea d a m en t e na

selecção dos seus for­
necedores, lembra
aos seus Clientes que,
nesta época, se faz
a sementeira de:

Alfaces, Acelgàs,
Agriões, Beterraba para
mesa e para forragem,
Couves pencas, tronchu­
das, lombardas, de repo­
lho, de couve-flor, Ce­

nouras, Espinafres, Nabos, Rabanetes, bem
como, ainda, de Azevém, Luzerna, Serradela,
Trevos, Tremoço, etc., etc., e, ainda, das mais
helas Ilores para cultura no Outono.

I
;

Quer ser servido coin honestidade e com as

melhores sementes? Faça os seus pedidos ao

Centro I\grícola e Industrial, Lda.
ADUBO�-MAQUINAS-SEMENTES

Rua de Santa Catarina, BOg-PORTO
Telef. 25865/25866 - Teleg. «Agros»

P ORT O-Roa Infante D. Henrique, 30-1.0, Esq.o-Tel. 24720

LISBOA-AvtDlda Guerra [unqueue, 12.3.', DI."-Tel. 725.728

,
-, \.AMI"'A

� :'SUBStitUIVE\.
.

•

�CO SUECO
EM. ,

- ,�
.

EspeclOlmente criado por�
satit;fozer as �xigenclOs pra­
fissionais mais severas dos
Viticultores e Arboricultores.

�1ftM��
A elevado resistencio dos aço de alto'
qualidade que entram no seu fabrico,

.::';. permitiu .reduzir consideravelmenfe o

i' !�Ï'i':/' ;;r;;;iet�d;;;t;;;Met: )\ precrsoo de fabrico de lodos os seus

I orgãos, o lamina de gume Incisivo, a

•

,

formabesludodo poro comodidade de
mono ro, o amortecedor de choque,
permitem,reolisor sem esforço cor-

,I tes perfeitos nos mais grossos remos,

/ I, 6;,��
'"�C O\��c:, "o Todos os vonlogens indicados fazem

vRf" 0\),,\0.0 Cp.. com. que esto ,!_ela a tesoura de
. !oat'll �Ol'l'� malar duraçao. Durcnte muitos
e

c:, �CO \,J) anos esta lesouro vos prestor6 os

tl'-p..\ ., melhores serviços.

PRADINES
A FERRAMENTA OE PRECISAO DA CIRURGIA

ARBORICOlA E VITICOlA
,

�
NOVIDADE5 AGRICOLA5 RODANA L.

Representantes ExclUSI' Ruo Teixeira de Peseccts 21 e
vos PQ�OU������I Ilhas

Ruo Dr. Gamo Berros 60
Telefone 728848 LISBOA ' 5

Concedem·se Agencias nos concelhos Df s p c nr v ar e

GAZETA das ALDEIAS(436)



Viveiros da Quinta de S. Miguel
.

,

A maior selecção de barbados americanos, ,X
'X
X
X
X
I

Carreira - Silveiros (Minho)
i � I ·1

Suínos de pura raça YORKSHIRE (LARGE
WHITE). Galinhas de raça PLYMOUTH
ROCK BARRADA e LIGHT SUSSEX.

Perús MAMMOUTH e patos KAKI-CAMP­
BELL e PEKIN. Novilhos e novilhas, pura
raça holandesa, e outros melhorados pelo

sangue da mesma raça.

de todas' as variedades e para' todos os

Le r r e n o-s , h e m como, ãe v o r e e de

fruto rigorosamente' seleccionada's e desíu­

fectadas.

No seu próprio interesse, visite os nossos viveiros, onde poderá admirar os
maravilhos�s frutos da nossa colecção de «pés-mâes».- Peça catálogo grátis.

,

Sociedade I\gricola,
n

Qùinta de S. Miguel ', L.da
Telef. 71- NINE3684

1 1---- .

�.
acaL

BOMBAS E INJECTORES
PARA TRATORES E SUAREPARAÇÃO

COM PEÇAS GENUINAS BOSCH

.............._ -

GAZETA das ALDEIAS

,E. T. ROBERTO (UDELL, L.,DA
PORTO

LISBOA
R. Faria Gulm.r5es 883

R. Passos Manu.1 30 111 Av. Duque Loulé 120

FIXEGREL
ANTIABROLHANTE PARA A BATATA

Evita o grelamento e reduz a perda de peso
da batata armazenada.-lsento de toxicidade

Galeria de Paris" 75 PORTO
3688
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MUILliRU
US'ADO
em todos os géneros,
para todos os aposentos.

Temos

IMODERNO

E ANTIGO

Temos mobiliário em

todos os tamanhos e para
todos os preços.

'

*

Na nossa casa compra
o rico, o pobre e o reme­

diado.

Também fabricamos

qualquer modelo por
encomenda e fazemos en­

tregas ao domicílio,

* QUE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NÃO É ARRASTADO POR LAVAGEM

E, NITRIFICANDO-SE GRADUALMENTE,

FORNECE ÀS PLANTAS' UMA ALIMEN-

TAGÃO AZOTAO� PERMANENTE.

3104

VENDAS, TROCAS E

I COMPRAS DE MÓVEIS
DE QUALQUER GÉNERO.

ANTIGUIDADES

E TUDO DE VALOR

A Casa das

Mobilias Usadas
do Porto é na T'rav, de

Cedofeita, 46 - Tel. 25756

1· ••

TUBAGENS
,

PLASTICAS
Mangueiraa em borracha ou plástico parar pu1verizaçlo, rega de jardina. vinhos, ád�rs
e c&Clalizaçio de água potável. chupadores de borracha ou em plástico, etc. feIas em plástico
ou horracha., AS,sentos em plástico para retretes. Baldes, jarros, bacios. funis. Capas e fatos
impermeáveis para homem, senhora e criança, etc. Botas de borracha « Dunlop � e nacionais para
homem, senhora e criança em todos os tipos. B"necas o e borracha. Colchões e aIme bdas em

b"rracria «t spu æa». Bolas e câmaras de ar para Futebol. Vedan,"s eeponjnsos e não espon­
josos para portas e janelas de automóveis e casas, capas para pedais, etc, Tapete estriado para
automoveis. Suportes para telefones. Meias elásticas, etc. Borrach .. e p.r.' rodos OS flDs.

'JULINA" A MELHOR TINTA A AGUA 'PARA PAREDES l�rERIORES
'""

Baldes plá.tleDS de 6 a 7 litros a Eee. 13$50 � ,

1\ C.ENTRI\L DI\ BORRf\C.Hfl _D f: -= A r D1 i ft d o M e ft d e s

T'rav, dos Clérigos, 1 a 5-PORTO- Tel. 27535

(438) GAZETA das· ALDEIAS
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LAVRADORE�S
As vossas culturas são atacadas por

pragas e doenças?
Quereis conhecer as medidas de luta

,

mais adequadas?
Consultai os Serviços Agronómicos da BP

através.· do Agente local que, sem quaisquer
encargos da vesse parte, remeterá os insectos ou

material atacado e o vosso problema será

resolvido.

3685

uuu e MáqUinas

Comerciais e de Estudantes
em couro, chapeadas e para avião

CONSERTAM-SI! MALAS

===NÃO CONf'UNDIR===

José Apolillário .

BI-Rua do Loureiro-BBI(Pegado à Pensão de S. Bento)
TELI!PONI!, 231i36-PORTO

I-..........--��...._·------------..----..--------....I--......

R. S.to António, i6õ - P O R T O

Teleis. 27656 e 27657

de Ferro é o transporte ideal,

rápido, prático e económico.
.

Í593
�"'''''''''''''''''''''''''''''''''''--''''I''''''''''''''''''''''''''''''''''''''--

o Caminho

pois é seguro,

GAZETA das ALDEIAS (439)
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Senhores Lavrado'fes!
É altura de proceder à lavagem, desinfecção ou descoloração de todo o vasi­
lhame utilizado nas adegas e lagares de azeite. Para bons resultados usem:

REPRESENTANTes PARA PORTUGAL:.

S. A. R. L. QUIMICOR - Secção Agricola
RUA SOCIEDADE FARMACtUTICA, 3-LISBOA

PARA: I Sepensaem

-DEBULHADORAS JÚIAS-PRATAS
_ LAGARES DE AZEITE

M A R M O R E S

_ MOAGENS
B R O N Z E S

- BOMBAS

- ""

�
Filial em LISBOA: '"

R.Garrett (Chiado), 50

Pense V. Ex. II na

Ourivesaria

Aliança
i 9i,R. dasFlores,21 {
p o R T o

MOTORES DIESEL

�'1lIÆ-B!ackAtme
Pinto & Cruz, Limitada �

Rua ele Alexandre Braga. 60-64 - Telefone, 26001/2 - P O R T O

(440) GAZBTA .. AlDEIAS



3tdubo8
há muitos,

MAS PARA AS SUAS
rERRAS E CULTURAS

há poucos ...

nao Ilimpregul! adubos ao acaso!

Nas terras pobres em

cal aplique adubos com

cal activa e neutralizan­
te.

PROPRIEDADE SEM

o único adubo fosfatado
com cal acti va e neutra­
lizante existente no mer­
cado, que deve empre­
gar em todas as cultu­
ras efectuadas em solos
ácidos ou pobres em cal.

A. brochuras publicadas por e s t e s Serviços s
ã

o

enviadas GRATU IT AM ENTE a quem as pedir.

2890
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Snr. �avrador

orgânica é

se obterem

A matéria

indispensável para

bons rendimentos.

Transforme as suas palhas
em óptimo estrume utilizando

. CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

C�MPANHIA PORT���E8� OE fORN�S�ElÉCTRIC�S
SER VIÇOS AGRONÚMIŒOS

LAROO DE S. CARLOS, 4-2.·
LISBOA-TELEFONE 368889

INS'I'ALAÇOES FABRIS

CANAS DE SENHORIM

3166
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